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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO QUARTO TRIMESTRE E DO ANO DE 2020

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
Prezados(as) Senhores(as), 
Estamos muito felizes em compartilhar esse momento com todos os nossos funcionários, stakeholders, 
investidores e mercado em geral, pois essa é nossa primeira divulgação de resultados após a abertura de 
capital da Mobly em fevereiro de 2021, e estamos mais felizes ainda em compartilhar a evolução dos 
resultados que a Mobly vem alcançando trimestre após trimestre. Somos uma plataforma de Home & 
Living líder no Brasil, onde hoje somos o aplicativo de comércio pure play de Móveis e Decoração com 
maior número de downloads nas categorias Shopping e Home & Living nas plataformas de downloads de 
aplicativos App Store e Google Play, respectivamente, com uma base de aproximadamente 250 mil 
usuários ativos (considerados como usuários que acessaram o aplicativo nos últimos 30 dias) e os nossos 
aplicativos foram instalados em mais de 380 mil de dispositivos móveis, com base em dados de 31 de 
dezembro de 2020. Além disso, estamos entre as 3 marcas de pure play em Home & Living mais 
reconhecidas pelo consumidor online de acordo com a pesquisa “Top of Mind” publicada pela Ebit Nielsen 
em julho de 2020. Nosso foco principal é transformar a maneira como as pessoas realizam compras para 
suas casas, oferecendo uma experiência de compra com omnicanalidade e vasta oferta de produtos, com 
o uso de tecnologia baseada em dados. Em julho de 2019, abrimos nossa primeira loja física, na cidade de 
São Paulo, e hoje já contamos com 11 lojas, incluindo mega stores, outlets e lojas de parceiros.
Canais de Vendas: Nosso site e aplicativo são hoje nossos canais de venda mais relevantes, nos quais 
estamos constantemente investindo em conteúdo exclusivo, personalizado e com curadoria. Através de 
nossa tecnologia proprietária, ativos 3D, fotos de nosso estúdio próprio e parcerias com players 
especializados, buscamos inspirar nossos clientes e ajudá-los a encontrar produtos e design que combinem 
com seu gosto, pelo preço certo. Também vendemos produtos por meio de sete plataformas de 
marketplace de grandes varejistas on-line no Brasil, complementando nossos canais de vendas e ofertas 
de produtos, uma vez que essas plataformas de marketplace não operam ou não possuem foco em Home 
& Living, dada suas características únicas e complexas. Contamos também com um portfólio relevante e 
crescente de lojas físicas com bastante espaço para expansão. A Mobly conta com 11 (onze) lojas físicas 
onde opera com três formatos: • 2 (duas) Megastores: o maior modelo de loja, com aproximadamente 
2.500 m2 que representa importante fonte de vendas e lucratividade para a Companhia. A loja contém 
características tecnológicas que suportam o fortalecimento da marca e engajamento com os consumidores. 
• 4 (quatro) Outlets: lojas de tamanho médio com foco em clientes de menor renda. Com aproximadamente 
1.600 m2, onde são vendidos produtos de ponta de estoque com margens atrativas. • 5 (cinco) Mobly 
Zips: modelo de lojas compacto para atingir o long tail, com aproximadamente 450 m2 operando através 
de um modelo de franquia.
Receita Bruta após cancelamentos
por Canal de Vendas (em R$ mil) 4T20 4T19 Var. (%) 2020 2019 Var. (%)
Website 142.549 91.978 55,0% 468.750 329.078 42,4%
Marketplace 53.029 38.932 36,2% 194.793 123.067 58,3%
Lojas 27.361 23.276 17,6% 76.309 57.279 33,2%
Receita de prestação de serviço 3.715 3.261 13,9% 11.315 8.364 35,3%
Outros 1.691 210 705,2% 3.999 367 989,6%
Receita Bruta 228.344 157.657 44,8% 755.166 518.155 45,7%
Retornos de vendas (16.329) (10.650) 53,3% (55.615) (38.963) 42,7%
Impostos sobre vendas (29.664) (19.814) 49,7% (96.446) (72.191) 33,6%
Receita Líquida 182.351 127.193 43,4% 603.105 407.001 48,2%
IPO/Abertura de Capital: Visando sempre o crescimento e consolidação da liderança da companhia no 
mercado, utilizaremos integralmente os recursos líquidos captados em nossa Oferta Primária para: 
(i)  fortalecimento do capital de giro e estrutura financeira, vendor financing e estrutura de capital; 
(ii) investimento em marketing e publicidade (on-line e televisivo); e (iii) investimento em bens de capitais, 
incluindo a expansão de novas lojas físicas, centros de distribuições e desenvolvimento de tecnologia da 
informação interna.
Diferenciais da Mobly: Acreditamos que nosso modelo de negócios nos permite oferecer uma proposta 
de valor única e diferenciada aos nossos clientes, que se apoia em quatro pilares principais: 1. Variedade 
Atrativa: Oferecemos aos clientes uma seleção ampla e relevante de produtos Home & Living, que 
consiste em aproximadamente 200 mil SKUs1 para todos os gostos, estilos e orçamentos, e constantemente 
atualizados para refletir as mudanças nas tendências usando os dados que coletamos a partir da 
observação do usuário e comportamento do cliente. Como um player de mercado de massa, nos 
concentramos em categorias de produtos e níveis de preços que sejam mais relevantes para a maioria de 
nossos potenciais clientes, conforme evidenciado na distribuição de nossas vendas para diferentes classes 
econômicas no Brasil, que é semelhante ao mercado de e-commerce como um todo, sempre gerenciando 
de forma minuciosa o equilíbrio entre marcas próprias e produtos de terceiros, que corresponderam a 
42% e 58%, respectivamente, de nossa receita líquida no acumulado do ano de 2020. 2.  Preços 
Competitivos: Nosso objetivo é oferecer aos nossos clientes produtos com valor agregado a preços muito 
competitivos. Para isso, alavancamos nossos produtos de marca própria que combinam alta qualidade a 
preços atrativos. 3. Entrega Rápida e Conveniente: Procuramos tornar as compras de Home & Living as 
mais convenientes possíveis, permitindo que os clientes acessem nossos sites e aplicativos de onde é que 
estejam, e sempre que quiserem, e tendo a confiança de que seus pedidos serão entregues de maneira 
rápida e oportuna. Fazemos isso através de nossos quatro centros de distribuição estrategicamente 
localizados, em Itupeva (SP), Barueri (SP), Extrema (MG) e Garuva (SC), de onde aproximadamente 42% de 
nossas vendas são enviadas dentro de dois dias (conforme média calculada de janeiro a dezembro de 
2020), e de nossas lojas físicas que oferecem aos clientes milhares de produtos disponíveis para retirada, 
e devem assumir papel importante em nossa estratégia de distribuição oferecendo aos clientes on-line e 
das lojas opções de compra com retirada em loja, ou entrega realizada diretamente pela loja. 4. Experiência 
de Compra Diferenciada: Procuramos oferecer uma experiência de compra diferenciada no on-line e em 
showrooms para nossos clientes, refletindo o fato de que os produtos para Home & Living são comprados 
com base no visual. Constantemente investimos em conteúdo exclusivo, personalizado e com curadoria, 
em nosso site e aplicativos. Através de nossa tecnologia proprietária, ativos 3D, fotos de nosso estúdio 
próprio e parcerias com players especializados, buscamos inspirar nossos clientes e ajudá-los a encontrar 
produtos e design que combinem com seu gosto, pelo preço certo. Nosso forte posicionamento de 
mercado é evidenciado pelos nossos aproximados 985 mil clientes ativos (em 31 de dezembro de 2020), 
com um total de mais de 1,5 milhões de pedidos, somando mais de R$950,3 milhões em GMV2 ao longo 
do ano de 2020. Entre 2017 e 2020, o número de clientes ativos, considerados como clientes que 
realizaram pedidos nos últimos doze meses e que tenham seus pedidos despachados ou entregues, 
excluídos clientes que tenham cancelado pedidos ao fim de cada ano (31 de dezembro de cada ano), total 
de pedidos e GMV aumentaram de 398.461, 610.721 e R$ 304 milhões, respectivamente em 2017, para 
984.737, 1.491.756 e R$950,3 milhões, respectivamente em 2020.
Mercado onde atuamos - Home & Living (Móveis e Artigos para Casa): A Mobly atua em um setor de 
mercado endereçável amplo e com muito potencial, onde trabalhando com nossos pilares bem fortalecidos 
buscaremos cada vez mais o ganho de market share. De acordo com dados do IEMI, o mercado de Móveis 
e Artigos para Casa no Brasil totalizou aproximadamente R$90 bilhões em 2019, dos quais dados da 
Euromonitor International indicam que mais de R$7,2 bilhões são provenientes do segmento on-line. Ainda 
segundo a Euromonitor International, o mercado potencial total para Móveis e Artigos para Casa 
(Homewares e Home Furnishings) na América Latina totalizou mais de R$130 bilhões em 20193.
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Segundo dados do Euromonitor International a penetração on-line do segmento de Móveis e Artigos para 
Casa ainda é relativamente baixa, quando comparada com o mesmo segmento de outros países como 
Estados Unidos e Reino Unido ou com outros segmentos no Brasil, como os mercados de jogos, brinquedos 
e eletrônicos, representando um espaço para crescimento relevante5.
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Destaques Operacionais e Financeiros: Encerramos esse ano desafiador com uma Receita Operacional 
Líquida de R$603,1 milhões, 48,2% acima do mesmo período de 2019, devido ao aumento das vendas 
ocorrido a partir do segundo trimestre de 2020, acrescido com a elevação dos investimentos em 
marketing.
Indicadores financeiros (em R$ mil) 4T20 4T19 Var. (%) 2020 2019 Var. (%)
GMV* 265.536 195.768 35,6% 950.337 603.066 57,6%
Receita Operacional Líquida 182.352 127.193 43,4% 603.105 407.001 48,2%
Lucro Bruto 69.156 52.386 32,0% 241.568 165.980 45,5%
Margem Bruta 37,9% 41,2% (3,3) p.p. 40,1% 40,8% (0,7) p.p.
Margem de Contribuição II 40.211 30.915 30,1% 139.087 94.992 46,4%
% da Receita Líquida 22,1% 24,3% (2,3) p.p. 23,1% 23,3% (0,3) p.p.
Margem de Contribuição III 15.464 14.394 7,4% 69.076 41.267 67,4%
% da Receita Líquida 8,5% 11,3% (2,8) p.p. 11,5% 10,1% (1,3) p.p.
EBITDA (10.246) 8.828 -216,1% 4.097 (7.073) -157,9%
Margem EBITDA (5,6%) 6,9% (12,6) p.p. 0,7% (1,7%) 2,4 p.p.
EBITDA Ajustado (6.425) (976) 558,3% 7.918 (16.877) -146,9%
Margem EBITDA Ajustado (3,5%) (0,8%) (2,8) p.p. 1,3% (4,1%) 5,5 p.p.
Resultado financeiro, líquido (6.374) (2.457) 159,4% (18.588) (12.003) 54,9%
Lucro (Prejuízo) do exercício (23.689) 686 -3548,3% (40.256) (38.233) 5,3%
Margem Líquida (13,0%) 0,5% (13,5) p.p. (6,7%) (9,4%) 2,7 p.p.
*Gross Merchandise Value - valor de todas as mercadorias movimentadas pela Mobly, excluindo boletos 
não pagos.
As restrições impostas ao varejo físico levaram a uma aceleração da absorção do mercado de móveis e 
decoração on-line, o que sensibilizou o crescimento da Companhia. A elevação desta demanda levou a um 
ganho de eficiência em nossa margem de contribuição III, que cresceu 67,4%, frente um crescimento de 
48,2% da receita operacional líquida, no acumulado do ano de 2020. Também, as medidas de redução de 
custos adotadas levaram a uma estabilidade das despesas gerais e administrativas. A combinação de tais 
ganhos de escala beneficiou a margem líquida da Mobly, em 2,7 p.p. comparado ao mesmo período do 
ano anterior.
Pandemia de COVID-19: Iniciamos esse assunto dando ênfase que desde o início a Mobly adotou uma 
série de medidas visando o bem-estar de seus funcionários, fornecedores e clientes, além de buscar 
mitigar ao máximo os impactos gerados em suas operações. Dentre todas as medidas podemos citar: 
(i)  emprego de home office para trabalhadores, em observância aos protocolos estabelecidos pelas 
autoridades públicas competentes, incluindo a adoção desse regime de home office como regra para o 
futuro, se desfazendo de sua sede; (ii)  limitação da ocupação máxima de suas lojas de acordo com a 
capacidade autorizada por decretos estaduais e municipais; (iii) uso de máscaras e álcool em gel nas lojas 
físicas; (iv) alinhamento de estruturação e logística com seus fornecedores, buscando mitigar eventuais 
impactos adversos nos serviços de entrega em domicílio; e (v) investimentos em estrutura e melhorias de 
tecnologia da informação. A experiência adquirida pela Mobly ao longo dos anos tem sido fundamental 
1	 Unidade de Manutenção de Estoque - Stock Keeping Unit
2	 Volume Bruto de Mercadorias - Gross Merchandise Value: vendas de mercadorias próprias, vendas 

realizadas no Marketplace e outras receitas, antes dos cancelamentos e impostos. Exclui boletos não 
pagos.

3	 Euromonitor International Limited, Home and Garden in Brazil 2020, vendas ao consumidor final 
incluindo impostos, em termos correntes, moeda local.Euromonitor International Limited, Home and 
Garden in Latin America 2020, vendas ao consumidor final incluindo impostos, em termos correntes, 
US$. Conversão feita pela empresa, considerando taxa de câmbio de R$ 3,93.

4	 Fonte: Companhia, com base em dados da IEMI e da Euromonitor International Limited, Home and 
Garden in Brazil 2020, vendas ao consumidor final incluindo impostos, em termos correntes, moeda 
local. Notas: (1) O mercado online de Homewares e Home Furnishings considera as categorias móveis, 
colchões, utensílios e textil. - Euromonitor International (2) O mercado brasileiro de Home and Garden 
considera as categorias móveis, colchões, utensílios e textil. - IEMI (3) O mercado Latam de Homewares 
e Home Furnishings considera as categorias utensílios domésticos e mobília doméstica (Euromonitor 
International - US$33 bilhões em 2019).

5	 Euromonitor International Limited, Home and Garden in Brazil 2020, vendas ao consumidor final 
incluindo impostos, em termos correntes, moeda local.

para enfrentar a difícil conjuntura atual decorrente da pandemia da COVID-19. A eclosão da pandemia e 
as medidas de distanciamento social, aceleraram significativamente a penetração do comércio eletrônico 
no varejo brasileiro, de acordo com a Euromonitor International6. Durante o período de meados de março 
de 2020 a meados de junho de 2020, todas as nossas lojas físicas foram fechadas, e em março de 2020, 
todos os nossos funcionários começaram a trabalhar em casa, o que nos levou a adotar permanentemente 
o home office para todos, exceto para aqueles que atuam em centros de distribuição e operam logística. 
Adotamos os protocolos de saúde mais rígidos recomendados pelas autoridades de saúde e autoridades 
de trabalho para proteger todos os nossos funcionários. Inicialmente, enfrentamos um período de 
incerteza relacionado ao impacto da pandemia de COVID-19 em relação à demanda do cliente e à cadeia 
de abastecimento, incluindo, mas não se limitando, a logística associada e operação de lojas, que sofreram 
e ainda sofrem interrupções parciais ou totais, temporárias ou permanentes. Apesar dos impactos iniciais, 
nossos resultados financeiros e operacionais demonstraram sinais de recuperação, dado que, ao longo 
dos meses, vimos: •  crescimento substancial em nossa base de clientes em nossa plataforma de 
e-commerce: nossa base de clientes ativos em 31 de dezembro de 2020 aumentou 49% quando 
comparada ao mesmo período de 2019. Essa base de clientes ativos tornou-se ainda mais familiarizada 
com nosso site, gerando benefícios recorrentes, o que, em nossa opinião, contribuirá para a geração de 
receitas futuras para a Companhia; •  crescimento acelerado de nossas receitas: antes do início da 
pandemia, nossas receitas estavam crescendo a um CAGR 2017-19 de 39%. No ano de 2020, nossa receita 
líquida totalizou R$603,1 milhões, o que representa um crescimento de 48,0% em relação a 2019.
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Estamos concentrando nossos esforços de vendas em nossa plataforma omnicanal, atendendo nossos 
clientes principalmente via e-commerce. Além disso, continuamos a nos concentrar nas seguintes 
estratégias prioritárias: • melhoria de nossas margens brutas por meio do desenvolvimento de nosso 
portfólio de marca própria e fortalecimento de nosso relacionamento com os principais fornecedores; 
•  redução de nossos custos logísticos com a expansão do serviço próprio de logística de entrega do 
produto ao consumidor final (Mobly Log) para novas regiões como Belo Horizonte e abertura de novos 
armazéns como os de Barueri e Pernambuco; e • melhoria contínua da satisfação de nossos clientes, por 
meio de um maior controle de nossa cadeia de valor no sistema de logística até a entrega do produto ao 
consumidor final, oferecendo envio após dois dias para todos os principais produtos e integrando nossos 
sistemas com os principais fornecedores a fim de ler seu estoque. Atualmente, tivemos um aumento na 
demanda nos produtos do segmento Home & Living durante a pandemia, e o fechamento obrigatório das 
lojas físicas aumentou as transações do e-commerce nesta categoria. Adicionalmente, adotamos uma 
série de medidas administrativas e operacionais com o intuito de gerar crescimento em nossa 
transformação digital e aumentar nossas vendas e margens de lucro.
Prêmios e reconhecimentos: De acordo com a Pesquisa Top of Mind conduzida pela Ebit Nielsen em julho 
de 2020, a Mobly construiu um reconhecimento de marca (brand awareness) semelhante ao de 
concorrentes que estão no mercado há muito tempo e com uma base de lojas físicas maior. A pesquisa 
indicou que 4,1% dos entrevistados responderam que a Mobly é a primeira loja Home & Living que vem à 
mente quando se pensa em comprar Home & Living on-line, o que nos coloca como uma das marcas on-
line de Home & Living mais reconhecidas pelos clientes online. O índice também apresentou crescimento 
comparado ao que foi identificado em pesquisas anteriores, demonstrando evolução do nosso 
reconhecimento de marca. Em fevereiro de 2018, em pesquisa conduzida pela Mindminers, a Mobly era 
lembrada por 1,6% dos entrevistados como destino para compra online de Home & Living. Acreditamos 
que a nossa marca bem estabelecida e plataforma escalável nos permitem ter uma posição favorável na 
transição da indústria de Home & Living de off-line para on-line, o que, em última análise, nos permite 
capitalizar nesta oportunidade de mercado atraente. 
2021 e próximos passos: Mesmo diante de um cenário de incertezas no ambiente macroeconômico, 
manteremos o nosso compromisso com crescimento orgânico e foco em rentabilidade. Assim 
continuaremos trabalhando e nos aperfeiçoando para consolidarmos cada vez mais nossa marca, sempre 
com foco em nossos clientes, transformando a maneira como as pessoas realizam compras para suas 
casas, oferecendo uma experiência de compra com omnicanalidade. A administração da Mobly vislumbra 
a continuação de seu plano de expansão da rede de vendas física, e para o longo prazo, a Companhia avalia 
perspectivas positivas devido a diversos fatores como: (i) a aceleração da penetração do e-commerce, 
fomentado pela população jovem e cada vez mais conectada, pelo aumento da disseminação de 
smartphones e do acesso à internet; (ii) a evolução do nosso modelo de marketplace, incluindo o aumento 
da base de parceiros e de expansão de sortimento; e (iii) melhorias e novos desenvolvimentos em funções 
de tecnologias e funcionalidades de produtos. A Mobly prevê reforçar o seu investimento em construção 
de marca e aquisição de usuários substancialmente nos próximos anos, e com os recursos da parcela 
primária da oferta pública inicial da Companhia, pretende destinar 35% para marketing on-line e veiculado 
na televisão e Youtube, visando a expansão de sua base de clientes; 15% à continuidade da expansão de 
nosso modelo omnicanal, e também para a ampliação da rede de centros de distribuição e investimentos 
em infraestrutura de TI; e 50% restante para mudanças na estrutura de capital e oferecimento de 
financiamento a fornecedores. Para finalizar, reforçamos nosso agradecimento a todos os nossos 
colaboradores que tanto se dedicam para manter nossa operação sempre ativa, e que fazem parte de 
nossa história e constante crescimento.

A DIRETORIA.

Desempenho Operacional e Financeiro

Desempenho Operacional e
	 Financeiro (Em milhares de Reais) 4T20 4T19 Var. (%) 2020 2019 Var. (%)
Receita Operacional Líquida 182.352 127.193 43,4% 603.105 407.001 48,2%
Custo dos produtos vendidos (113.196) (74.807) 51,3% (361.537) (241.021) 50,0%
Lucro Bruto 69.156 52.386 32,0% 241.568 165.980 45,5%
Margem Bruta (% RL) 37,9% 41,2% (3,3) p.p. 40,1% 40,8% (0,7) p.p.
	 (-) Custos logísticos (28.945) (21.471) 34,8% (102.481) (70.988) 44,4%
Margem de Contribuição II 40.211 30.915 30,1% 139.087 94.992 46,4%
Margem de Contribuição II (% RL) 22,1% 24,3% (2,3) p.p. 23,1% 23,3% (0,3) p.p.
	 (-) Marketing e despesas com vendas (24.747) (16.521) 49,8% (70.011) (53.725) 30,3%
Margem de Contribuição III 15.464 14.394 7,4% 69.076 41.267 67,4%
Margem de Contribuição III (% RL) 8,5% 11,3% (2,8) p.p. 11,5% 10,1% 1,3 p.p.
	 (-) Despesas operacionais (15.702) 3.526 -545,3% (32.170) (16.644) 93,3%
	 (-) Pessoal administrativo (10.008) (9.092) 10,1% (32.809) (31.696) 3,5%
EBITDA (10.246) 8.828 -216,1% 4.097 (7.073) -157,9%
Margem EBITDA (% RL) (5,6%) 6,9% (12,6) p.p. 0,7% (1,7%) 2,4 p.p.
	 (+/-) Efeitos não-recorrentes 3.821 (9.804) -139,0% 3.821 (9.804) -139,0%
EBITDA Ajustado (6.425) (976) 558,3% 7.918 (16.877) -146,9%
Margem EBITDA Ajustado (% RL) (3,5%) (0,8%) (2,8) p.p. 1,3% (4,1%) 5,5 p.p.
	 Resultado financeiro, líquido (6.374) (2.457) 159,4% (18.588) (12.003) 54,9%
Lucro (Prejuízo) do exercício (23.689) 686 -3553,2% (40.256) (38.233) 5,3%
Margem Líquida (% RL) (13,0%) 0,5% (13,5) p.p. (6,7%) (9,4%) 2,7 p.p.
Aumento (redução) líquida em
	 caixa e equivalentes de caixa (3.897) 3.875 -200,6% 17.701 4.579 286,6%
Receita Líquida: No 4T20 a Mobly atingiu uma receita operacional líquida de R$182,4 milhões, que 
representa uma variação de 43,4% em comparação com o mesmo período de 2019, que foi de R$127,2 
milhões. No período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2020, a receita operacional líquida da 
Companhia aumentou 48,2%, passando de R$407,0 milhões no acumulado do ano de 2019 para R$603,1 
milhões em 2020. Esta variação é explicada pelo aumento de vendas ocorrido a partir do segundo trimestre, 
acrescido com a elevação dos investimentos em marketing. É válido comentar também que nossas receitas 
aumentaram a um CAGR (Compound Annual Growth Rate, ou taxa anual composta de crescimento)7 de 
42% entre 2017 e 2020, passando de R$211 milhões em 2017 para R$603 milhões em 2020.
Custo dos Produtos Vendidos: No 4T20 o custo dos produtos vendidos sofreu um aumento relevante de 
51,3% em comparação com o mesmo período do ano anterior, tendo passado de R$74,8 milhões em 2019 
para R$113,2 milhões no ano de 2020. Considerando os acumulados dos anos de 2019 e 2020, os custos 
dos produtos vendidos aumentaram 50,0%, passando de R$241,0 milhões em 2019 para R$361,5 milhões 
em 2020, em decorrência do aumento das vendas, refletido no aumento da receita operacional líquida.
Lucro Bruto: A comparação do lucro bruto do 4T20 com aquele reportado no 4T19 representa um ganho 
de 32,0%, sendo que os resultados para o 4T19 e 4T20 foram, respectivamente, R$52,4 milhões e R$69,2 
milhões, e margem bruta de 41,2% e 37,9%, queda de 3,3 p.p. No período de doze meses findo em 31 de 
dezembro de 2020, o lucro bruto da Companhia aumentou 45,5%, passando de R$166,0 milhões no 
acumulado de 2019 para R$241,6 milhões no mesmo período de 2020, e margem bruta de 40,8% em 2019 
e 40,1%, queda de 0,7 p.p., onde a queda na margem bruta na comparação 2020 vs. 2019 é explicada pelo 
aumento de provisões contábeis ligadas a ajustes de estoques e perdas de estoque de obsoletos.
Custos logísticos:Dentro dos custos logísticos estão englobadas despesas com transportes, meios de 
pagamento, logística de pessoas e perdas de crédito. Os custos logísticos da Companhia aumentaram 
34,8%, atingindo R$28,9 milhões no 4T20, comparado a R$21,5 milhões no mesmo período de 2019. No 
acumulado do ano de 2020 os custos logísticos da Companhia aumentaram 44,4%, registrando R$102,5 
milhões comparado a R$71,0 milhões no ano de 2019. O destaque para o aumento dos custos logísticos 
no acumulado do ano se deve a alta das despesas com transporte, devido à elevação do custo de frete de 
mercadorias, especialmente decorrente do aumento das vendas, refletido na receita líquida.
Marketing e despesas com vendas: Dentro de Marketing e despesas com vendas estão as despesas com 
propaganda e publicidade e despesas de pessoal relacionado às vendas, como funcionários de lojas e time 
de pós-vendas. As despesas com marketing e despesas com vendas da Companhia aumentaram 49,8%, 
atingindo R$24,7 milhões no 4T20, comparado a R$16,5 milhões no mesmo período de 2019. No 
acumulado do ano de 2020 tais despesas aumentaram 30,3%, registrando R$70,0 milhões comparado a 
R$53,7 milhões no ano de 2019. Em busca da expansão e consolidação de sua marca, a Mobly vem 
investindo constantemente em propaganda e publicidade, o que explica esse aumento.
Margem de Contribuição II e Margem de Contribuição III: As margens de contribuição são indicadores de 
desempenho não-contábeis que utilizamos para medir a rentabilidade que temos após descontarmos os 
gastos variáveis, compostos por custos variáveis e despesas variáveis. Esses indicadores permitem termos 
um entendimento mais aprofundado de como cada parte da nossa operação impacta o EBITDA. A margem 
de contribuição I é o lucro bruto. Ela nos permite ver a contribuição de uma venda após a dedução do 
custo dos produtos vendidos. A margem de contribuição II deduz também as despesas ligadas à logística 
(fretes e pessoas de armazém) e aos meios de pagamento. Ela nos permite analisar nossa eficiência 
financeira até o momento da entrega, ou seja, o quanto da receita sobra após descontar os custos de 
produtos, despesas de pagamento e despesas até a entrega. A margem de contribuição III deduz também 
as despesas de vendas (marketing e pessoal de vendas). Por incluir todos os custos e despesas variáveis, 
ela nos mostra o quanto cada venda contribui na diluição das despesas fixas (despesas e pessoal 
administrativo). Da margem de contribuição III até o EBITDA, são deduzidas as despesas fixas (despesas e 
pessoal administrativo). No 4T20 nossa Margem de Contribuição II atingiu R$40,2 milhões, o que significa 
uma elevação de 30,1% em comparação com o 4T19, e nossa Margem de Contribuição III atingiu R$15,5 
milhões no 4T20, resultando em 7,4% de crescimento perante o 4T19. Considerando o período de doze 
meses findo em 31 de dezembro de 2020, nossa Margem de Contribuição II atingiu R$139,1 milhões, o 
que significa um crescimento de 46,4% perante o mesmo período acumulado do ano anterior, e nossa 
Margem de Contribuição III atingiu R$69,1 milhões nesse mesmo período, resultando em 67,4% acima do 
ano de 2019.
EBITDA: A comparação do EBITDA do 4T20 com aquele reportado no 4T19 representa uma queda de 
216,1%, sendo que os resultados do 4T20 e 4T19 foram, respectivamente, de um EBITDA negativo de 
R$10,2 milhões contra um positivo de R$8,8 milhões, e margem EBITDA de -5,6% e 6,9%, queda de 12,6 
p.p.. Vale notar que tal valor é sensibilizado por R$7 milhões de contingências ficais, referentes ao 
processo de afastamento da incidência do Imposto sobre Importação (IPI) na revenda de mercadorias 
importadas. No período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2020, o EBITDA da Mobly registrou 
uma variação de 157,9%, revertendo um EBITDA negativo de R$7,1 milhões no acumulado de 2019 para 
um EBITDA positivo de R$4,1 milhões no mesmo período de 2020, com margens de -1,7% em 2019 e 0,7% 
em 2020, resultando em um ganho de 2,4 p.p. 
EBITDA Ajustado: O EBITDA ajustado retira os itens não-recorrentes no período do EBITDA. No 4T20, 
tivemos R$ 3,8MM de não recorrentes ligados à nossa abertura de capital, sendo R$ 1,2 milhão referente 
ao evento de liquidação do programa de opções virtuais da home24, observada a abertura de capital da 
Mobly, que posteriormente oferecerá um programa de ações vinculado a suas próprias ações. A 
comparação do EBITDA Ajustado do 4T20 com aquele reportado no 4T19 representa uma variação de 
172,8%, sendo que os resultados do 4T20 e 4T19 foram, respectivamente, um EBITDA negativo de R$6,4 
milhões e um EBITDA positivo de R$8,8 milhões, e margem EBITDA Ajustado de -3,5% e 6,9%, queda de 
10,5 p.p. No período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2020, o EBITDA Ajustado da Mobly 
registrou uma variação de 146,9%, revertendo um EBITDA Ajustado negativo de R$ milhões no acumulado 
de 2019 para um EBITDA Ajustado positivo de R$7,9 milhões no mesmo período de 2020, com margens de 
-1,7% em 2019 e 1,3% em 2020, resultando em um ganho de 3,1. p.p.
Resultado Financeiro, líquido: Na comparação do resultado financeiro líquido do 4T20 com 4T19, foi 
registrada uma variação relevante, onde no 4T20 esse valor foi negativo de R$6,4 milhões contra o 
negativo de R$2,5 milhões no 4T19. Para a comparação do acumulado dos anos de 2020 e 2019, o 
resultado financeiro líquido registrou variação de 54,9% originada dos valores reportados de R$18,6 
milhões e R$12,0 milhões em 2020 e 2019, respectivamente.
Lucro (Prejuízo) do exercício: No 4T20 a Companhia apresentou prejuízo líquido de R$23,7 milhões contra 
um lucro de R$ 686 mil no 4T19, e no comparativo do acumulado dos anos de 2020 e 2019 foi reportado 
um aumento de 5,3% no prejuízo líquido, sendo que passou de prejuízo líquido de R$38,2 milhões no 
período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2019 para um prejuízo líquido de R$40,3 milhões no 
mesmo período em 2020, em razão das variações apresentadas anteriormente nesse relatório.
6	 Euromonitor International Limited, Retailing in Brazil 2020, vendas ao consumidor final incluindo 

impostos, em termos correntes, moeda local.
7	 Calculado como o balanço final dividido pelo balanço inicial, à potência de 1, divido pelo período de 

tempo decorrido, menos 1.

Investimentos
A Mobly realizou e continuará a realizar investimentos significativos na expansão de sua malha logística, 
no crescimento do número de lojas físicas e no desenvolvimento de tecnologias proprietárias. Em 2020, 
seus investimentos em CAPEX totalizaram R$23,1 milhões, dos quais R$9,6 milhões foram a expansão das 
lojas físicas, R$7,7 milhões com desenvolvimento de projetos internos, R$2,4 milhões com expansão de 
armazéns, R$1,9 milhão com ativos 3D, R$ 1,1 milhão com computadores, R$0,8 milhão com softwares e 
R$0,8 milhão com outros ativos.

Declaração dos diretores
Em cumprimento às disposições constantes no artigo 25 da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários 
n. 480, de 7 de dezembro de 2009, conforme alterada, os Diretores Estatutários da Companhia declaram 
que (a) revisaram, discutiram e concordaram com as demonstrações contábeis relativas aos exercícios 
sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019; e (b) revisaram, discutiram e concordaram com a 
opinião apresentada no relatório de auditoria da KPMG Auditores Independentes, emitido em 25 de 
março de 2021, sobre as demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de 
dezembro de 2020 e 2019.

Relacionamento com auditores independentes
Em conformidade da instrução CVM n. 381/037 informamos que a Companhia consultou os auditores 
independentes KPMG Auditores Independentes no sentido de assegurar o cumprimento das normas 
emanadas pela Autarquia, bem como a Lei de Regência da profissão contábil, instituída por meio do 
Decreto Lei 9.295/46 e alterações posteriores. Também foi observado o cumprimento da regulamentação 
do exercício da atividade profissional emanada do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e as 
orientações técnicas emanadas do Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON). A 
Companhia adotou o princípio fundamental de preservação da independência dos auditores, garantindo 
a não influência de auditar os seus próprios serviços, e tão pouco de terem participado de qualquer função 
de gerência da Companhia. A KPMG Auditores Independentes estava contratada para execução de 
serviços de auditoria do exercício corrente e de revisão das informações trimestrais do mesmo exercício.

ANEXO - DEMONSTRATIVO DO RESULTADO CONSOLIDADO

Demonstração do Resultado
	 Consolidado (Em milhares 
		  de Reais) 4T20 4T19 Var. (%) 2020 2019 Var. (%)
Receita operacional líquida 182.352 127.193 43,4% 603.105 407.001 48,2%
Custo dos produtos vendidos (113.196) (74.807) 51,3% (361.537) (241.021) 50,0%
Lucro bruto 69.156 52.386 32,0% 241.568 165.980 45,5%
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais (70.518) (44.282) 59,2% (209.563) (150.306) 39,4%
Despesas gerais e administrativas (14.177) (13.835) 2,5% (49.898) (49.535) 0,7%
Perda de crédito esperada - (812) - (3.511) (1.463) 140,0%
Outras (despesas) receitas
	 operacionais líquidas (1.776) 9.686 (118,3%) (264) 9.094 (102,9%)
(Prejuízo) lucro antes do resultado
	 financeiro e do imposto de renda
		  e contribuição social (17.315) 3.143 (650,9%) (21.668) (26.230) (17,4%)
Despesas financeiras (7.972) (7.884) 1,1% (25.063) (23.422) 7,0%
Receitas financeiras 1.598 5.427 (70,6%) 6.475 11.419 (43,3%)
Resultado financeiro, líquido (6.374) (2.457) 159,4% (18.588) (12.003) 54,9%
(Prejuízo) lucro do exercício (23.689) 686 (3553,2%) (40.256) (38.233) 5,3%
Prejuízo atribuível a
	 sócios controladores (23.689) 686 (3553,2%) (40.256) (38.229) 5,3%
Prejuízo atribuível a
	 sócios não controladores - - - - (4) -
Prejuízo por ação atribuível
	 ao acionista da Empresa - em R$
Básico (0,06914) 0,00220 (3242,7%) (0,11749) (0,12237) (4,0%)
Diluído (0,06914) 0,00220 (3242,7%) (0,11749) (0,12237) (4,0%)

ANEXO - BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO

Balanço Patrimonial (Em milhares de Reais) 31/12/2020 31/12/2019
Ativo
Circulante
	 Caixa e equivalentes de caixa 23.524 5.823
	 Contas a receber 29.731 23.835
	 Estoques 79.749 49.608
	 Impostos a recuperar 60.073 27.817
	 Créditos diversos 15.114 9.572
Total do ativo circulante 208.191 116.655
Não circulante
Realizável a longo prazo
	 Impostos a recuperar 1.039 21.590
	 Créditos diversos 12.079 1.883
	 Imobilizado 32.109 24.563
	 Direito de uso 39.064 33.371
	 Intangível 17.700 15.621
Total do ativo não circulante 101.991 97.028
Total do ativo 310.182 213.683
Passivo
Circulante
	 Fornecedores 134.740 96.554
	 Salários e encargos sociais 12.731 9.257
	 Impostos a recolher 8.152 5.760
	 Empréstimos e financiamentos 37.362 39.682
	 Adiantamentos de clientes 45.058 22.031
	 Contas a pagar para partes relacionadas - 327
	 Passivo de arrendamento 13.009 7.405
	 Provisões de devolução 1.218 1.663
Total do passivo circulante 252.270 182.679
Não circulante
	 Provisão para contingências 7.851 887
	 Empréstimos e financiamentos 36.540 5.925
	 Impostos a recolher 1.560 2.267
	 Passivo de arrendamento 30.665 27.733
Total do passivo não circulante 76.616 36.812
Patrimônio líquido
	 Capital social 347.197 319.836
	 Prejuízos acumulados (365.901) (325.638)
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas (18.704) (5.802)
Participação de não controladores - (6)
Total do patrimônio líquido (18.704) (5.808)
Total do passivo e patrimônio líquido 310.182 213.683

ANEXO - FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO GERENCIAL

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de Reais) 2020 2019
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (40.256) (38.233)
Ajustes para:
	 Depreciação 5.575 3.953
	 Amortização 8.207 6.453
	 Depreciação - direito de uso 13.501 8.240
	 Juros provisionados sobre empréstimos e financiamentos 4.609 3.269
	 Provisões para contingências 6.964 120
	 Provisão para devolução (445) 133
	 Venda de imobilizado e intangível 1.356 334
	 Juros passivos de arrendamento 2.864 2.331
	 Perda por redução ao valor recuperável do contas a receber 2.686 1.463
	 Provisão para obsolecência 5.359 546

10.420 (11.391)
Variação nos ativos operacionais
	 Contas a receber (8.659) (674)
	 Estoques (35.500) (21.076)
	 Créditos diversos e impostos a recuperar (27.366) (23.938)
	 Partes relacionadas (4.000) (429)
Variação nos passivos operacionais
	 Fornecedores 38.186 37.231
	 Obrigações tributárias e trabalhistas 5.161 (1.247)
	 Adiantamentos de clientes 23.027 (132)
	 Partes relacionadas 3.672 756
Caixa utilizado nas atividades operacionais 4.941 (20.900)
	 Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos (4.959) (2.401)
	 Pagamento de juros sobre passivo de arrendamento (2.864) (2.331)
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (2.882) (25.632)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
	 Aquisição do ativo imobilizado (14.478) (19.733)
	 Aquisição do ativo intangível (10.286) (9.427)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento (24.764) (29.160)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
	 Aumento de capital 27.360 35.597
	 Captação de empréstimos 95.585 42.212
	 Pagamento de empréstimos e financiamentos (66.940) (11.966)
	 Pagamento de passivo de arrendamento (10.658) (6.472)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 45.347 59.371
Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 17.701 4.579
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5.823 1.244
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 23.524 5.823
Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 17.701 4.579

ANEXO - GLOSSÁRIO
1P: Produtos do estoque da Companhia comercializados nas plataformas on-line. Capital de Giro: 
Calculado como a soma de dias de contas a receber de clientes (usando GMV como base) e dias de 
estoque, menos os dias de fornecedores, considerando GMV e CMV nos últimos 12 meses. Despesas com 
Vendas, Gerais e Administrativas (SG&A): Ajustadas SG&A excluindo os efeitos da consolidação das 
transportadoras subsidiárias. Dívida (Caixa) Líquida: Calculada como a soma de endividamento de curto 
prazo e longo prazo, menos disponibilidades e contas a receber de cartão de crédito líquido de antecipação. 
EBITDA Ajustado (LAJIDA): Lucro operacional antes de juros, impostos, depreciação e amortização e 
excluindo outras receitas/despesas operacionais e equivalência patrimonial. Geração (Consumo) de 
Caixa: Como forma de capturar todos os efeitos, a geração ou consumo de caixa é medida pela variação 
da dívida líquida em relação ao trimestre anterior, sempre desconsiderando eventuais recursos de 
operações de aumento de capital. GMV (Gross Merchandise Volume): Vendas de mercadorias próprias, 
vendas realizadas no Marketplace e outras receitas, antes dos cancelamentos e impostos. Exclui boletos 
não pagos. GMV E-commerce (Gross Merchandise Value): Montante transacionado em R$ em nosso site, 
incluindo os valores de 1P e 3P, antes dos cancelamentos e impostos. Exclui boletos não pagos. GMV Total 
Bruto: Montante transacionado em R$ em nosso site e lojas, antes de cancelamentos e impostos. Exclui 
boletos não pagos.sy. GMV Total Líquido: Montante transacionado em R$ em nosso site e lojas, líquido de 
cancelamentos e bruto de impostos. Lucro Bruto Ajustado: Lucro bruto excluindo os efeitos da 
consolidação das transportadoras subsidiárias. Margem de contribuição I: Lucro bruto. Permite ver a 
contribuição de uma venda após a dedução do custo dos produtos vendidos. Margem de contribuição II: 
Lucro bruto após a dedução das despesas ligadas à logística (fretes e pessoas de armazém) e aos meios de 
pagamento. Margem de contribuição III: Margem de contribuição II após deduzidas as despesas de 
marketing, despesas com pessoal de lojas e pessoal de pós-vendas. Marketplace ou 3P: Produtos de 
parceiros (“sellers”) comercializados nas plataformas on-line. Participação Marketplace: Vendas do 
Marketplace sobre o GMV consolidado total. Same day delivery: entrega no mesmo dia. Vendas Mesmas 
Lojas: Receita de lojas em operação há mais de doze meses.

VIDEOCONFERÊNCIA DE RESULTADOS
Videoconferência em Português / Inglês (com tradução simultânea)

31 de março de 2021 (quarta-feira) - 15h00 - Horário de Brasília | 14h00 - Horário Estados Unidos (EDT).
Para participantes no Brasil: +55 (11) 3181-8565 | +55 (11) 4210-1803. Para participantes no EUA: +1 412 
717-9627 | +1 844 204-8942. Senha: Mobly - Webcast em Português, Webcast em Inglês.
Relações com Investidores: Marcelo Rodrigues Marques - Diretor Financeiro (CFO) e de Relações com 
Investidores (DRI); Felipe Tavares Del Chiaro - Gerente de Relações com Investidores (GRI).

www.investors.mobly.com.br | ri@mobly.com.br.
Aviso Legal - As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, 
projeções sobre resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento 
da Mobly são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da 
diretoria sobre o futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, das aprovações e 
licenças necessárias para homologação dos projetos, condições de mercado, do desempenho da economia 
brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio. O 
presente relatório de desempenho inclui dados contábeis e não contábeis tais como, operacionais, 
financeiros pro forma e projeções com base na expectativa da Administração da Companhia. Os dados não 
contábeis não foram objeto de revisão por parte dos auditores independentes da Companhia. 
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Balanços patrimoniais individuais e consolidados de 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Ativo Notas 2020 2019 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 17 2 23.524 5.823
Contas a receber 6 - - 29.731 23.835
Estoques 7 - - 79.749 49.608
Impostos a recuperar 8 - - 60.073 27.817
Créditos diversos 9 4.149 - 15.114 9.572
Total do ativo circulante 4.166 2 208.191 116.655
Não circulante
Impostos a recuperar 8 - - 1.039 21.590
Créditos diversos 9 - - 12.079 1.883

- - 13.118 23.473
Imobilizado 12 - - 32.109 24.563
Direito de uso 18 - - 39.064 33.371
Intangível 13 - - 17.700 15.621

- - 88.873 73.555
Total do ativo não circulante - - 101.991 97.028

Total do ativo 4.166 2 310.182 213.683

Controladora Consolidado
Passivo Notas 2020 2019 2020 2019
Circulante
Fornecedores 14 3.939 - 134.740 96.554
Salários e encargos sociais - - 12.731 9.257
Impostos a recolher - - 8.152 5.760
Empréstimos e financiamentos 15 - - 37.362 39.682
Adiantamentos de clientes 16 - - 45.058 22.031
Contas a pagar para partes relacionadas 10 2.797 - - 327
Passivo de arrendamento 18 - - 13.009 7.405
Provisões de devolução - - 1.218 1.663
Total do passivo circulante 6.736 - 252.270 182.679
Não circulante
Provisão para perdas em investimentos 11 16.134 5.802 - -
Provisão para contingências 17 - - 7.851 887
Empréstimos e financiamentos 15 - - 36.540 5.925
Impostos a recolher - - 1.560 2.267
Passivo de arrendamento 18 - - 30.665 27.733
Total do passivo não circulante 16.134 5.802 76.616 36.812
Patrimônio líquido
Capital social 19 347.197 319.835 347.197 319.835
Prejuízos acumulados (365.901) (325.635) (365.901) (325.637)
Patrimônio líquido atribuível
	 aos acionistas controladores (18.704) (5.800) (18.704) (5.802)
Participação de não controladores - - - (6)
Total do patrimônio líquido (18.704) (5.800) (18.704) (5.808)
Total do passivo e patrimônio líquido 4.166 2 310.182 213.683

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Notas 2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida 20 - - 603.105 407.001
Custo dos produtos vendidos - - (361.537) (241.021)
Lucro bruto - - 241.568 165.980
Receitas (despesas) operacionais
	 Despesas comerciais 21.a - - (209.563) (150.306)
	 Despesas gerais e administrativas 21.b (3) (3) (49.898) (49.535)
	 Perda por redução ao valor recuperável
		  do contas a receber 6 - - (3.511) (1.463)
	 Outras (despesas) receitas operacionais líquidas 22 (2.569) - (264) 9.094
Prejuízo antes do resultado financeiro (2.572) (3) (21.668) (26.230)
Despesas financeiras 23 (104) (135) (25.063) (23.422)
Receitas financeiras 23 - - 6.475 11.419
Resultado financeiro, líquido (104) (135) (18.588) (12.003)
Resultado de equivalência patrimonial 11 (37.580) (38.091) - -
Prejuízo do exercício (40.256) (38.229) (40.256) (38.233)
Atribuível a sócios da empresa controladora: - - (40.256) (38.229)
Atribuível a sócios não controladores: - - (4)
Prejuízo por cota atribuível ao acionista
	 da Empresa - em R$ (nota 20)
Básico (0,11749) (0,01224)
Diluído (0,11749) (0,01224)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos resultados abrangentes individuais e consolidados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Prejuízo do exercício (40.256) (38.229) (40.256) (38.233)
Resultado abrangente total do exercício (40.256) (38.229) (40.256) (38.233)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Prejuízos 
acumulados

Participação de 
não controladores Total

Saldos em 01 de janeiro de 2019 284.238 (287.409) (2) (3.173)
Aumento de capital (Nota 19) 35.597 - - 35.597
Prejuízo do exercício - (38.229) (4) (38.233)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 319.835 (325.637) (6) (5.808)
Aumento de capital (Nota 19) 27.360 - - 27.360
Prejuízo do exercício - (40.256) - (40.256)
Incorporação - Mobly Holding 2 Ltda. 2 (8) 6 -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 347.197 (365.901) - (18.704)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Notas 2020 2019 2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (40.256) (38.229) (40.256) (38.233)
Ajustes para:
	 Depreciação 12 - - 5.575 3.953
	 Amortização 13 - - 8.207 6.453
	 Depreciação - direito de uso 18 - - 13.501 8.240
	 Juros provisionados sobre empréstimos
		  e financiamentos 15 - - 4.609 3.269
	 Provisões para contingências 17 - - 6.964 120
	 Provisão para devolução - - (445) 133
	 Resultado da equivalência patrimonial,
		  líquido de impostos 11 37.580 38.091 - -
	 Venda de imobilizado e intangível - - 1.356 334
	 Juros passivos de arrendamento 18 - - 2.864 2.331
	 Perda por redução ao valor recuperável
		  do contas a receber 6 - - 2.686 1.463
	 Ajuste ao valor realizável líquido dos estoques - - 5.359 546

(2.676) (138) 10.420 (11.391)
Variação nos ativos operacionais
	 Contas a receber - - (8.659) (674)
	 Estoques - - (35.500) (21.076)
	 Créditos diversos e impostos a recuperar (4.149) - (27.366) (23.938)
	 Contas a receber de partes relacionadas - - (4.000) (429)
Variação nos passivos operacionais
	 Fornecedores 3.939 - 38.186 37.231
	 Salários e encargos sociais e Impostos a recolher - - 5.161 (1.247)
	 Adiantamento de clientes - - 23.027 (132)
	 Contas a pagar para partes relacionadas - - 3.672 756
	 Partes relacionadas 2.798 - - -
Caixa utilizado (gerado nas) nas atividades operacionais (88) (138) 4.941 (20.900)
	 Pagamento de juros sobre empréstimos
		  e financiamentos 15 - - (4.959) (2.401)
	 Pagamento de juros sobre passivo de arrendamento 18 - - (2.864) (2.331)
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (88) (138) (2.882) (25.632)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
	 Aumento de capital em controladas (27.257) (35.457) - -
	 Aquisição do ativo imobilizado 12 - - (14.478) (19.733)
	 Aquisição do ativo intangível 13 - - (10.286) (9.427)
Fluxo de caixa utilizado
		  nas atividades de investimento (27.257) (35.457) (24.764) (29.160)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
	 Aumento de capital 19 27.360 35.597 27.360 35.597
	 Captação de empréstimos 15 - - 95.585 42.212
	 Pagamento de empréstimos e financiamentos 15 - - (66.940) (11.966)
	 Pagamento de passivo de arrendamento 18 - - (10.658) (6.472)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 27.360 35.597 45.347 59.371
Aumento (redução) líquido em caixa e equivalentes de caixa 15 2 17.701 4.579
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6 2 - 5.823 1.244
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 6 17 2 23.524 5.823
Aumento (redução) líquido em caixa e equivalentes de caixa 15 2 17.701 4.579

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos valores adicionados individuais e consolidados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Notas 2020 2019 2020 2019

Receitas - - 698.825 487.586
Vendas de mercadorias, produtos e serviços - - 699.551 479.192
Outras receitas - - 2.785 9.856
Perdas de crédito es peradas 7 - - (3.511) (1.463)
Insumos adquiridos de terceiros (2.572) (3) (534.536) (361.128)
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos - - (361.537) (241.372)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (2.572) (3) (172.999) (119.756)
Valor adicionado bruto (2.572) (3) 164.289 126.458
Depreciação e amortização - - (25.764) (19.157)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia (2.572) (3) 138.525 107.300
Valor adicionado recebido em transferência (37.580) (38.091) 6.714 11.381
Resultado de equivalência patrimonial 12 (37.580) (38.091) - -
Receitas financeiras - - 6.714 11.381
Valor adicionado total a distribuir (40.152) (38.094) 145.239 118.681
Distribuição do valor adicionado (40.152) (38.094) 145.239 118.681
Pessoal - - 46.982 43.905
Remuneração direta - - 33.123 31.999
Benefícios - - 11.415 9.868
F.G.T.S. - - 2.444 2.038
Impostos, taxas e contribuições 104 135 103.436 78.451
Federais 104 135 59.967 41.507
Estaduais - - 43.088 36.740
Municipais - - 381 204
Remuneração de capitais de terceiros - - 35.077 34.558
Juros - - 22.217 19.236
Aluguéis - - 10.381 11.968
Outras - - 2.479 3.355
Remuneração de capitais próprios (40.256) (38.229) (40.256) (38.233)
Prejuízos no período (40.256) (38.229) (40.256) (38.229)
Participação dos não-controladores - - - (4)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional
A Mobly S.A. (“Mobly” ou “Companhia”), foi constituída em 19 de setembro de 2018, na forma de 
sociedade empresária limitada e, se tornou uma S.A. em 01 de dezembro de 2020. Com sede na Avenida 
das Nações Unidas, 16.737, Sala 3, Várzea de Baixo - São Paulo/SP, e tem por objeto social a participação 
em outras sociedades, como sócia ou acionista, no país ou no exterior. As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2020 abrangem a Companhia e suas controladas 
(conjuntamente referidas como “Consolidado” ou “Grupo”). A controlada Mobly Comércio Varejista Ltda., 
que iniciou suas operações em novembro de 2011, está envolvida principalmente no setor varejista de 
móveis, artigos de decoração e utilidades domésticas, voltada para transações de venda via Internet 
diretamente com o consumidor (B2C) e indiretamente com o intermédio de empresas parceiras (B2B). A 
Mobly Hub Transportadora Ltda. (“Transportadora”) tem por objeto a exploração das atividades 
relacionadas com a logística de transporte rodoviário de móveis para terceiros. O Grupo vende 
principalmente através do seu Website www.mobly.com.br, produtos subdivididos em sete categorias: 
Móveis, Infantil, Utilidades Domésticas, Jardim e Lazer, Reforma e Garagem, Eletro e Outros, e também faz 
parte de suas atividades operacionais a intermediação de serviços, como a Assistência Técnica, Montagem, 
Garantia Estendida e Mobly Decora (detalhado na nota 14) através de parcerias. Atualmente o Grupo 
opera somente no Brasil. O Grupo é controlado pela VRB GMBH & Co. B - 197 kg. A controladora final é a 
Home24 SE. No exercício findo em 2020, o Grupo realizou receita líquida de R$ 603.105 (R$ 407.001 em 
2019), porém mesmo com o crescimento da receita houve prejuízo no exercício findo em 2020 de R$ 
40.256 (R$38.233 em 2019), e consequentemente um passivo descoberto de R$ 18.704 em 2020 (R$ 
5.808 em 2019), fluxo de caixa operacional negativo de R$ 2.882 em 2020 (R$ 25.632 em 2019) e um 
passivo circulante superior ao ativo circulante no montante de R$ 44.079 em 2020 (R$ 66.024 em 2019). 
O Grupo possui atualmente patrimônio líquido negativo, considerando seus passivos e ativos, e apresenta 
prejuízo acumulado. Conforme a nota explicativa 27.2 o Grupo efetuou a abertura de capital em 05 de 
fevereiro de 2021, arrecadando R$743.743. Conforme descrito acima, a administração tem uma 
expectativa razoável de que o Grupo terá recursos suficientes para garantir a manutenção/estabilidade/
sustentabilidade da operação em um futuro previsível e, portanto, com base no seu julgamento, concluiu 
que a incerteza remanescente não é material, com isso mitigando o risco de continuidade operacional. a. 
Impactos do COVID-19: Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou que o 
coronavírus (COVID-19) é uma emergência de saúde global. O surto desencadeou decisões significativas 
de governos e entidades do setor privado, que somadas ao impacto potencial do surto, aumentaram o 
grau de incerteza para os agentes econômicos e podem gerar os seguintes impactos relevantes nos valores 
reconhecidos nas demonstrações financeiras. A Administração avalia de forma constante o impacto do 
surto nas operações e na posição patrimonial e financeira do Grupo, com o objetivo de implementar 
medidas apropriadas para mitigar os impactos do surto nas operações e nas demonstrações financeiras. 
Até a data de emissão dessas demonstrações financeiras, as seguintes principais medidas foram tomadas: 
• Implementação de medidas temporárias ou definitivas no quadro de funcionários, como o objetivo de 
reduzir as despesas salariais no curto prazo, tais como suspensão de novas contratações e adoção a MP 
936 para redução de carga salarial. •  Negociação dos pagamentos com os fornecedores, para mitigar 
eventuais riscos de liquidez. • Postergação do pagamento de impostos e encargos sociais. • Adoção de 
regime de home office para todos os funcionários aplicáveis. Divulgação do impacto na avaliação da 
continuidade operacional: O surto da pandemia da COVID-19 e as medidas adotadas por governos em 
países em todo o mundo para mitigar a propagação da pandemia não impactaram significativamente o 
Grupo, pois a principal operação geradora de receita vem do mercado online. Neste contexto , a 
administração concluiu que não existem incertezas relevantes relacionadas com eventos ou condições que 
podem levantar dúvidas significativas sobre a capacidade de continuidade operacional do Grupo com 
relação a COVID-19.

2. Base de preparação
a. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as demonstrações financeiras consolidadas foram 
elaboradas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro, (“International Financial 
Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”, 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC e pela Comissão de Valores Imobiliários (“CVM”). O Comitê de Auditoria 
aprovou e o Conselho de Administração autorizou a emissão das demonstrações financeiras em 25 de 
Março de 2021. Detalhes sobre as políticas contábeis do Grupo estão apresentadas na nota explicativa 3. 
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. b.  Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de 
valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como aqueles advindos de instrumentos 
financeiros, os quais são mensurados pelo custo amortizado e valor justo. c.  Moeda funcional e de 
apresentação: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional do 
Grupo. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira: De acordo com o CPC 02 (R2) / IAS 21 
- Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis, •  Receitas, 
despesas e fluxos de caixa denominados em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional 
pela taxa de câmbio oficial divulgada pelo Banco Central do Brasil (Bacen) nas datas de cada transação, 
•  Ativos e passivos monetários são convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio oficial 
divulgada pelo Banco Central do Brasil (Bacen) nas datas de apresentação. Todos esses valores estão 
liquidados a valores de mercado vigentes no fechamento das taxas de câmbio. Os ganhos e perdas com 
variação cambial na aplicação das taxas de câmbios sobre os ativos e passivos são reconhecidos como 
receitas e despesas financeiras. d. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações 
financeiras, a Administração utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas 
contábeis do Grupo e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As 
revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Julgamentos: As informações sobre 
julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos sobre os valores 
reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas: •  Nota 
explicativa 12 e 13 - Vida útil do ativo imobilizado e intangível. •  Nota Explicativa 17 - Provisão para 
contingências: reconhecimento e mensuração de provisões e contingências, principais premissas sobre 
probabilidade e magnitude das saídas de recursos. • Nota explicativa 18 - Prazo de arrendamento: se o 
Grupo tem razoável certeza de exercer opção de prorrogação. Incertezas sobre premissas e estimativas: 
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2020 
que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e 
passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas explicativas: •  Nota explicativa 7- 
Provisões de Estoque: Determinação do valor líquido realizável de estoque e provisão para retorno de 
mercadorias. • Nota explicativa 18 - Taxa de desconto aplicada no CPC 06(R2) / IFRS 16.

3. Principais políticas contábeis
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras, salvo indicação ao contrário. a. Consolidação: 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da controladora e das 
controladas nas quais detenha o controle de forma direta ou indireta. Transações, saldos e ganhos não 
realizados em transações entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados também 
são eliminados, a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo 
transferido. As políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a 
consistência com as políticas adotadas pelo Grupo.

Participação acionária - %
2020 2019

Mobly Comércio Varejista Ltda. 100% 99,99%
Mobly Hub Transportadora Ltda. 100% 99,90%
Mobly Brand Licenciamento Ltda. (a) - 99,90%
(a) Em 03 de dezembro de 2020, houve a incorporação da Mobly Brand Licenciamentos Ltda. pela Mobly 
Comércio Varejista Ltda. A Empresa incorporada não estava operacional até aquela data e, a incorporação 
foi no montante de R$ 1 no patrimônio líquido. b. Benefícios a Empregados: Benefícios de curto prazo a 
empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de 
pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do 
pagamento esperado caso o Grupo tenha uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar esse 
montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de 
maneira confiável. c. Receitas Financeiras e Despesas Financeiras: As receitas e despesas financeiras do 
Grupo compreendem: •  Receita de juros; •  Despesa de juros sobre empréstimos e financiamentos; 
• Despesa de juros sobre antecipação de recebíveis de cartão de crédito; • Ganhos/perdas líquidos de 
variação cambial sobre ativos e passivos financeiros; • Ajuste a valor presente (calculado pelas receitas de 
revenda e correspondentes custos das mercadorias vendidas, utilizando a taxa SELIC ); A receita e a 
despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método de juros efetivos. O Grupo classifica os juros 
recebidos como fluxos de caixa das atividades de investimento. A ‘taxa de juros efetiva’ é a taxa que 
desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estimados ao longo da vida 
esperada do instrumento financeiro ao: •  Valor contábil bruto do ativo financeiro; ou •  Ao custo 
amortizado do passivo financeiro. No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva 
incide sobre o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) 
ou ao custo amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicação da 
taxa de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que apresenta problemas de recuperação 
depois do reconhecimento inicial. Caso o ativo não esteja mais com problemas de recuperação, o cálculo 
da receita de juros volta a ser feito com base no valor bruto. d.  Ativos Intangíveis: Pesquisa e 
desenvolvimento: Gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos no resultado conforme incorridos: 
São gastos de desenvolvimento de plataforma e-Commerce (desenvolvimento de infraestrutura 
tecnológica, conteúdo, aplicativos e layout gráfico dos sites), e desenvolvimento de sistemas próprios, 
sendo amortizados de forma linear, considerando-se o prazo estipulado de utilização e benefícios 
auferidos. Os custos de desenvolvimento são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios 
econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros gastos, 
incluindo gastos com intangível gerado internamente e marcas e patentes, são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. Os gastos com desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de 
desenvolvimento puderem ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo for 
tecnicamente e comercialmente viável, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se o Grupo 
tiver a intenção e recursos suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os 
demais gastos com desenvolvimento são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Após o 
reconhecimento inicial, os gastos com desenvolvimento capitalizado são mensurados pelo custo, deduzido 
da amortização acumulada e quaisquer perdas por redução ao valor recuperável. Outros ativos intangíveis: 
Outros ativos intangíveis que são adquiridos pelo Grupo e que têm vidas úteis finitas são mensurados pelo 
custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável. Gastos subsequentes: Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles 
aumentam os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. 
Todos os outros gastos são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Amortização: A amortização é 
calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, líquido de seus valores 
residuais estimados. A amortização é reconhecida no resultado. As vidas úteis estimadas do ativo 
intangível do Grupo são as seguintes:
- Softwares - Gerados internamente 3 anos
- Decorado 3 anos
- ERP 3 anos
- Softwares 5 anos
e. Provisões: As provisões são reconhecidas para obrigações ou riscos presentes resultantes de eventos 
passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cujo desembolso seja provável. O 
valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liquidar a 
obrigação no final de cada exercício ou período, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à 
obrigação. (i) Provisões de estoque: • Baixo giro - a provisão abrange todo o estoque do Grupo, e aplica 
um percentual de perda de acordo com a sua última movimentação. • Obsolescência - é aplicado um 
range de provisão a todos os itens de estoque com avarias, estas avarias são classificadas de acordo com 
a recuperabilidade em venda do bem. • Perda de inventário - para formular esta provisão é utilizada a 
base histórica de acordo com o volume transitado nos inventários do Grupo. • Provisão de estoque em 
retorno - quando há uma devolução de mercadoria, durante o transporte do item do cliente até o centro 
de distribuição há um risco de avaria, com base em dados históricos é formulada uma provisão para todos 
os itens nessa condição. • Provisão de para redução do valor recuperável de estoque - custo por redução 
ao valor recuperável. f. Acordo de Risco Sacado: O Grupo celebrou o contrato de risco sacado com uma 
instituição bancária, pelo qual o banco se compromete a pagar valores ao fornecedor referentes a faturas 
devidas pelo Grupo, que liquidará tal valor com o banco em vencimento posterior. Uma vez que o 
fornecedor recebe o dinheiro do parceiro bancário, o Grupo é legalmente liberado da obrigação para com 
o fornecedor e os seguintes passos são realizados: • Desreconhecimento das contas a pagar originais e 
reconhecimento de novas contas a pagar; •  Classificação dos fluxos de caixa correspondentes na 
demonstração dos fluxos de caixa. O novo passivo com o parceiro bancário é contabilizado no momento 
do desreconhecimento da dívida original com o fornecedor, sendo então classificadas como passivos 
financeiros ao custo amortizado e apresentado como um empréstimo, uma vez que a sua natureza é a de 
conceder financiamento à Companhia. Portanto, as saídas de caixa para tais acordos são classificadas 
como fluxos de caixa de financiamento. g.  Receitas; As receitas são reconhecidas à medida que as 
obrigações de desempenho são satisfeitas, operacionalizado por um modelo de 5 passos: (1) Identificação 

de contratos com os clientes; (2) identificação das obrigações de desempenho previstas nos contratos; (3) 
determinação do preço da transação; (4) alocação do preço da transação de obrigação de desempenho 
prevista nos contratos; e (5) reconhecimento da receita quando (ou à medida que) a entidade atender 
uma obrigação de desempenho. Principais fontes de Receitas: Receita de Revenda de Mercadoria 
Webshop (Venda no site): A receita de vendas de produtos Webshop surge da venda online por meio do 
site Mobly.com.br e apresenta o maior volume da receita do Grupo. A receita é reconhecida quando a 
mercadoria é entregue ao cliente. Para contratos que permitem ao cliente devolver um item, a receita é 
reconhecida na medida em que é altamente provável que não ocorra uma reversão significativa no valor 
da receita acumulada reconhecida. Portanto, o valor da receita reconhecida é ajustado pelos retornos 
esperados, que são estimados com base em dados históricos. Nessas circunstâncias, um passivo de 
reembolso e um direito de recuperar ativos de mercadorias devolvidas são reconhecidos. O Grupo 
reconhece a receita de vendas de produtos em uma base bruta, uma vez que atua como principal e como 
tal, tem a responsabilidade primária de cumprir os pedidos, arcar com o risco de estoque e tem discrição 
em estabelecer preços dos seus produtos. Receita de Revenda Mercadoria (Atacarejo): O Grupo opera 
com redes voltadas a comercialização de produtos de decoração e móveis. As vendas dos produtos são 
reconhecidas quando o Grupo transfere a propriedade do produto para o cliente. O Grupo atua como 
principal e reconhece sua venda bruta deduzindo dos respectivos impostos. As vendas no varejo são 
geralmente, realizadas por meio de boletos. Receita de Revenda Mercadoria (Loja Física): A receita de 
vendas de produtos off-line surge de compras direto nas lojas físicas do Grupo com a modalidade de 
vendas diretas com retirada imediata ou com entrega posterior. A receita é reconhecida quando a 
mercadoria é entregue e/ou aceita pelos clientes. Assim como nas categorias acima o Grupo atua como 
principal e tem a responsabilidade pela entrega dos seus produtos. Receita de Revenda Marketplace: O 
Grupo realiza vendas de seus produtos em sites de terceiros, (B2W, CNOVA, MAGAZINE LUIZA, MERCADO 
LIVRE, AMAZON, LEROY MERLIN, GPA e CARREFOUR). Assim como a receita de venda de produtos 
webshop, o Grupo reconhece a receita da venda de produtos por meio de marketplace quando a 
propriedade do produto é transferida para o cliente. O Grupo atua como principal e como tal, tem a 
responsabilidade primária de cumprir a entrega dos pedidos, arcar com o risco de estoque e tem discrição 
em estabelecer preços e arcar com o risco de crédito do cliente. Receita de Serviços: O Grupo gera receita 
a partir da plataforma de mercado por meio de comissão quando terceiros vendem seus produtos na 
plataforma. O Grupo reconhece a receita em uma base líquida, porque atua como agente e não tem a 
responsabilidade primária pelo cumprimento dos pedidos, não assume o risco de estoque ou tem 
discrição em estabelecimento de preços. h.  Caixa e equivalentes de caixa: Incluem saldos em contas 
bancárias de liquidez imediata resgatáveis no prazo de 90 dias das datas dos balanços e com risco 
insignificante de mudança de seu valor de mercado. O Grupo considera equivalentes de caixa uma 
aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a 
um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento normalmente se qualifica 
como equivalentes de caixa quando tem vencimento de curto prazo; por exemplo, três meses ou menos, 
a contar da data da contratação. i.  Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são 
avaliadas pelo montante original do faturamento, deduzida a provisão para perdas de créditos esperadas. 
A Administração entende que o valor está apresentado ao valor de realização. A provisão de perdas de 
créditos esperada é estabelecida quando existe uma evidência de que a Administração não será capaz de 
receber todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor estimado 
da perda de crédito esperada pode ser modificado em função das expectativas da Administração em 
relação à possibilidade de se recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação 
financeira dos clientes. j. Estoques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor 
líquido realizável. O custo é determinado usando-se o método do custo médio de aquisição, calculado a 
cada nova entrada nos estoques. O valor realizável líquido é o preço de venda líquido de impostos 
estimado para o curso normal dos negócios, deduzidos as despesas com vendas. Quando aplicável, é 
constituída provisão para estoques obsoletos ou de baixa movimentação. As provisões para perdas nos 
estoques são constituídas conforme procedimentos estabelecidos pela Administração, para maiores 
detalhes verificar nota explicativa 3.e (i). Verba de Propaganda Cooperada - refere-se a rebates (custo das 
mercadorias que são reembolsadas ao comprador) contratuais recebidos de fornecedores de Mercadorias 
de Revenda incidentes sobre todas as compras realizadas no exercício. Cada fornecedor possui um 
contrato e para cada contrato é negociado uma taxa de rebate gerada sobre o montante de compras no 
mês. Os rebates são reconhecidos como redutoras do contas a pagar e são reconhecidos no custo 
mensalmente. k. Imobilizado: (i) Reconhecimento e Mensuração: Itens do imobilizado são mensurados 
pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). Quando partes significativas de um item do 
imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes 
principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
reconhecidos no resultado. (ii)  Custos Subsequentes: Custos subsequentes são capitalizados apenas 
quando é provável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pelo 
Grupo. (iii) Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, 
líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos 
itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Ativos arrendados são depreciados pelo menor período 
entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que o 
Grupo obterá a propriedade do bem ao final do prazo de arrendamento. Terrenos não são depreciados. As 
vidas úteis estimadas do ativo imobilizado do Grupo são as seguintes:
Móveis e utensílios 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Equipamentos de informática e comunicação 5 anos
Equipamentos de telefonia 5 anos
Estruturas 5 anos
Benfeitorias 2 a 5 anos
Pallets 3 anos
Veículos 5 anos
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando não se espera nenhum benefício econômico 
futuro do seu uso ou venda. Eventuais ganhos ou perdas na venda do ativo (calculados como a diferença 
entre o valor líquido de venda e o valor contábil do ativo) são reconhecidos na demonstração do resultado 
do exercício em que o ativo for baixado. O valor residual e a vida útil dos ativos e os métodos de 
depreciação são revistos anualmente e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. l. Provisão 
para Redução do Valor Recuperável (Impairment): Ativos não financeiros: Em cada data de reporte, o 
Grupo revisa os valores contábeis de seus ativos não financeiros para apurar se há indicação de perda ao 
valor recuperável. Caso ocorra alguma indicação, o valor recuperável do ativo é estimado. O valor 
recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como o maior entre o 
valor em uso e o valor líquido de venda. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são 
agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera 
entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das 
entradas de caixa de outros ativos ou UGCs. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros 
estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as 
avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. 
Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado, caso aplicável. Ativos Financeiros: 
O Grupo optou por mensurar provisões para perdas com contas a receber e outros recebíveis e ativos 
contratuais por um valor igual a perda de crédito esperada até a realização do recebível. Ao reavaliar um 
ativo, o Grupo considera informações razoáveis e suportáveis que são relevantes e estão disponíveis sem 
custo ou esforço adicional. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na 
experiência histórica do Grupo e na avaliação de crédito informada. As perdas de crédito esperadas são 
estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito. As perdas de crédito são mensuradas a 
valor presente com base na diferença entre os fluxos de caixa devidos ao Grupo de acordo com o contrato 
e os fluxos de caixa que o Grupo espera receber. Em cada data de balanço, o Grupo avalia se os ativos 
financeiros estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” 
quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do 
ativo financeiro. m.  Outros ativos e passivos e classificação entre curto e longo prazos: Um ativo é 
reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em 
favor do Grupo e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no 
balanço quando o Grupo possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento 
passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são 
classificados como circulantes quando é provável que sua realização ou liquidação ocorra nos próximos 12 
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. n.  Imposto de renda e contribuição 
social correntes: A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O 
imposto de renda é computado sobre o lucro real tributável pela alíquota de 15%, acrescida do adicional 
de 10% para os lucros que excederem R$ 240, no período de 12 meses, enquanto a contribuição social é 
computada pela alíquota de 9% sobre o lucro real tributável, reconhecidos pelo regime de competência. 
Portanto, as inclusões ao lucro contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de 
receitas, temporariamente não tributáveis, consideradas para apuração do lucro tributável corrente, 
geram créditos ou débitos tributários diferidos. Eventuais antecipações de impostos ao longo do ano e que 
não se confirmam como devidas ao final do ano estão representadas no ativo circulante e não circulante 
em função de sua expectativa de recuperação. O Grupo não constituiu ativos fiscais diferidos, pois não é 
provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que o Grupo possa utilizar seus benefícios. 
o. Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: Contas a receber de clientes são 
reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente quando o Grupo se torna parte das disposições contratuais do instrumento. 
Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de 
financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para 
um item não mensurado ao Valor Justo por meio do Resultado - VJR, os custos de transação que são 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. As contas a receber de clientes sem um componente 
significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. (ii)  Classificação e 
mensuração subsequente: Ativos financeiros: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado 
como mensurado: ao custo amortizado; ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes - 
VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial; ou ao VJR. Os ativos financeiros não 
são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que o Grupo mude o modelo 
de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são 
reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. 
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for 
designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja 
manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e • Seus termos contratuais geram, em 
datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o 
valor principal em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as 
condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de 
negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda 
de ativos financeiros; e • Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos financeiros não 
classificados como mensurados ao custo amortizado, ou ao VJORA, conforme descrito acima, são 
classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, o Grupo pode designar de forma irrevogável um 
ativo financeiro que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao 
VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra 
forma surgiria. Ativos financeiros - Avaliação do modelo de negócio: O Grupo realiza uma avaliação do 
objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete 
melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As 
informações consideradas incluem: • As políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento 
prático dessas políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco 
a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a 
correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou saídas 
esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; • Como o desempenho 
da carteira é avaliado e reportado à Administração do Grupo; • Os riscos que afetam o desempenho do 
modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles 
riscos são gerenciados; • Como os gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração 
é baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e • A frequência, o 
volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas 
e suas expectativas sobre vendas futuras. As transferências de ativos financeiros para terceiros em 
transações que não se qualificam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira 
consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos do Grupo. Os ativos financeiros mantidos para 
negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor 
justo por meio do resultado. Ativos financeiros - Avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são 
somente pagamentos de principal e de juros: Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o 
valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma 
contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em 
aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos 
(por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro. O Grupo 
considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo 
contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não 
atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, o Grupo considera: •  Eventos contingentes que 
modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; • Termos que possam ajustar a taxa contratual, 
incluindo taxas variáveis; •  O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e •  Os termos que limitam o 

acesso do Grupo a fluxos de caixa de ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um 
ativo). O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros, caso o 
valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre 
o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão 
antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou 
maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que 
represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir compensação 
adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como 
consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento 
inicial. Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas: 
Ativos financeiros 
a VJR

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado 
líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.

Ativos financeiros 
a custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando 
o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por 
impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 
reconhecido no resultado.

Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros 
foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado 
como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, 
for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados 
ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. 
Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 
(iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: O Grupo desreconhece um ativo financeiro quando os direitos 
contratuais aos fluxos de caixa o ativo expiram, ou quando o Grupo transfere os direitos contratuais de 
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na 
qual o Grupo nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do 
ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro. O Grupo realiza transações em 
que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos 
os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. 
Passivos financeiros: O Grupo desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é 
retirada, cancelada ou expira. O Grupo também desreconhece um passivo financeiro quando os termos 
são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que 
um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No 
desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação 
paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no 
resultado. (iv)  Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido 
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tenha atualmente um direito 
legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou 
de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. (v)  Instrumentos financeiros derivativos e 
contabilidade de hedge: O Grupo não contratou operações de instrumentos financeiros derivativos e não 
aplicou contabilidade de hedge nos exercícios de 2020 e 2019. p. Ajuste a valor presente de ativos e 
passivos: Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, 
estão ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto 
prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em relação às demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor 
presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e 
em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. q.  Outros ativos e passivos: Um ativo é 
reconhecido no balanço quando se trata de recurso controlado pelo Grupo decorrente de eventos 
passados e do qual se espera que resultem em benefícios econômicos futuros. Um passivo é reconhecido 
no balanço quando o Grupo possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento 
passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. r.  Informações por 
segmento: As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consistente com o 
relatório interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais. O principal órgão tomador 
de decisões do Grupo, responsável pela definição da alocação de recursos e pela avaliação de desempenho 
dos segmentos operacionais é o comitê de administração. O Comitê de Administração considera o Grupo 
como um único segmento operacional e reportável, monitorando as operações, tomando decisões sobre 
a alocação de recursos e avaliando o desempenho com base em um único segmento operacional. Os 
administradores analisam os dados financeiros relevantes e informação desagregada é revista apenas ao 
nível da receita (Nota 20), não havendo correspondente detalhe em quaisquer margens ou níveis de 
rentabilidade. A receita, os resultados e os ativos do Grupo para este segmento relatável podem ser 
determinados por referência às informações contábeis presentes neste conjunto de demonstrações 
financeiras. s. Arrendamentos: No início de um contrato, o Grupo avalia se um contrato é ou contém um 
arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar 
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o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. (i)  Como 
arrendatário: No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, 
o Grupo aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus 
preços individuais. O Grupo reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data 
de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende 
o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de 
arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo 
arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e 
remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo 
subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos 
de arredamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear 
desde a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a 
propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento. O passivo de 
arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não 
são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa 
não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental do Grupo. Geralmente, 
o Grupo usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de desconto. O Grupo determina sua taxa 
incremental obtendo taxas de juros de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes 
para refletir os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado. O Grupo optou por não reconhecer ativos 
de direito de uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e 
arrendamentos de curto prazo, incluindo equipamentos de TI. O Grupo reconhece os pagamentos de 
arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear pelo prazo do 
arrendamento (ii)  Como arrendador: No início ou na modificação de um contrato que contém um 
componente de arrendamento, o Grupo aloca a contraprestação no contrato a cada componente de 
arrendamento com base em seus preços independentes. Quando o Grupo atua como arrendador, 
determina, no início da locação, se cada arrendamento é um arrendamento financeiro ou operacional. 
Para classificar cada arrendamento, o Grupo faz uma avaliação geral se o arrendamento transfere 
substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo subjacente. Se for esse o 
caso, o arrendamento é um arrendamento financeiro; caso contrário, é um arrendamento operacional. 
Como parte dessa avaliação, o Grupo considera certos indicadores, como se o prazo do arrendamento é 
equivalente à maior parte da vida econômica do ativo subjacente. Se um acordo contiver componentes de 
arrendamento e não arrendamento, o Grupo aplicará o CPC 47/IFRS 15 para alocar a contraprestação no 
contrato. Arrendamentos de ativos de baixo valor: O Grupo optou por não reconhecer ativos de direito de 
uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto 
prazo. O Grupo reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma 
despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento.

4 Novas Normas e interpretações ainda não efetivas
Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2020. A 
Companhia e suas controladas não adotaram de maneira antecipada essas alterações na preparação 
destas demonstrações financeiras. • Contratos Onerosos - custos para cumprir um contrato (alterações ao 
CPC 25 / IAS 37): As alterações especificam quais os custos que uma entidade inclui ao determinar o custo 
de cumprimento de um contrato com o objetivo de avaliar se o contrato é oneroso. As alterações aplicam-
se a períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2022 para contratos existentes na data em 
que as alterações forem aplicadas pela primeira vez. Na data da aplicação inicial, o efeito cumulativo da 
aplicação das alterações é reconhecido como um ajuste do saldo de abertura em lucros acumulados ou 
outros componentes do patrimônio líquido, conforme apropriado. Os comparativos não são 
reapresentados. A Companhia determinou que todos os contratos existentes em 31 de dezembro de 2020 
serão concluídos antes das alterações entrarem em vigor. • Reforma da taxa de juros de referência - Fase 
2 (alterações ao CPC 48 / IFRS 9, CPC 38 / IAS 39, CPC 40 / IFRS 7, CPC 11 / IFRS 4 e CPC 06 / IFRS 16): As 
alterações tratam de questões que podem afetar as demonstrações financeiras como resultado da 
reforma da taxa de juros de referência, incluindo os efeitos de mudanças nos fluxos de caixa contratuais 
ou relações de hedge decorrentes da substituição da taxa de juros de referência por uma taxa de referência 
alternativa. As alterações fornecem expediente prático para certos requisitos do CPC 48 / IFRS 9, CPC 38 / 
IAS 39, CPC 40 / IFRS 7, CPC 11 / IFRS 4 e CPC 06 / IFRS 16 relacionados a: •  Mudanças na base de 
determinação dos fluxos de caixa contratuais de ativos financeiros, passivos financeiros e passivos de 
arrendamento; e • Contabilidade de hedge. (i) Mudança na base para determinação dos fluxos de caixa: 
As alterações exigirão que a Companhia e suas controladas contabilize a alteração na base de determinação 
dos fluxos de caixa contratuais de um ativo financeiro ou passivo financeiro que é exigida pela reforma da 
taxa de juros de referência atualizando a taxa de juros efetiva do ativo financeiro ou passivo financeiro. 
(ii)  Contabilidade de hedge: As alterações fornecem exceções aos requerimentos de contabilidade de 
hedge nas seguintes áreas: • Permitir a alteração da designação de uma relação de hedge para refletir as 
mudanças que são exigidas pela reforma; • Quando um item objeto de hedge em um hedge de fluxo de 
caixa é alterado para refletir as mudanças exigidas pela reforma, o valor acumulado na reserva de hedge 
de fluxo de caixa será considerado com base na taxa de referência alternativa na qual os fluxos de caixa 
futuros objeto de hedge estão determinados; • Quando um grupo de itens é designado como um item 
objeto de hedge e um item do grupo são alterados para refletir as mudanças que são exigidas pela 
reforma, os itens objeto de hedge são alocados a subgrupos com base nas taxas de referência que estão 
sendo objeto de hedge; • Se uma Companhia espera razoavelmente que uma taxa de referência alternativa 
será separadamente identificável dentro de um período de 24 meses, ela não está proibida de designar a 
taxa como um componente de risco não contratualmente especificado se não for separadamente 
identificável na data de designação; Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia e suas controladas não 
têm hedges. (iii)  Divulgação: As alterações exigirão que a Companhia e suas controladas divulguem 
informações adicionais sobre a exposição da entidade a riscos decorrentes da reforma da taxa de juros de 
referência e atividades de gestão de risco relacionadas. (iv) Transição; A Companhia e suas controladas 
planejam aplicar as alterações a partir de 1º de janeiro de 2021. A aplicação não terá impacto nos 
montantes reportados para 2020 ou períodos anteriores. As seguintes normas alteradas e interpretações 
não deverão ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras do Grupo. •  Concessões de 
aluguel relacionadas à COVID-19 (alteração ao CPC 06/IFRS 16). •  Imobilizado: Receitas antes do uso 
pretendido (alterações ao CPC 27/IAS 16). • Referência à Estrutura Conceitual (Alterações ao CPC 15/IFRS 
3). •  Classificação do Passivo em Circulante ou Não Circulante (Alterações ao CPC 26/IAS1). •  IFRS 17 
Contratos de Seguros.

5. Caixa e equivalentes de caixa
Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Bancos 17 2 23.424 4.408
Aplicações financeiras - - 100 1.415

17 2 23.524 5.823
As aplicações de liquidez imediata são representadas por compromissadas a títulos de Renda Fixa, 
remuneradas nos exercícios de 2020 e 2019 a taxa média de 55% do Certificado de Depósito (CDI), com 
vencimento inferior a 90 dias, estando sujeito a um baixo risco de mudança de valor.

6. Contas a receber
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Títulos a Receber - Marketplace 16.986 11.488
Títulos a Receber - Adquirentes 7.186 4.734
Títulos a Receber - Boletos 5.937 5.549
Títulos a Receber - Outros 3.771 3.527
Provisão para perda de crédito esperada (4.149) (1.463)

29.731 23.835
Os valores representam os recebíveis com a administradora de cartões de crédito, vendas feitas através de 
pagamento bancário e vendas com parceiros (Marketplace). Os valores são apresentados líquidos de taxas 
da administração ou taxas de cartão de crédito. O montante de recebível antecipado durante o ano foi de 
R$ 399.467 em 2020, R$ 310.080 em 2019 (sem reciprocidade). A análise do vencimento dos títulos a 
receber de clientes é como segue:

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Títulos a Vencer 29.044 19.905
Vencidos até 30 dias 33 75
Vencidos acima de 30 e menos de 60 dias 14 329
Vencidos acima de 60 dias 4.789 4.989
Perda de crédito esperada (4.149) (1.463)

29.731 23.835
A administração julga suficiente a provisão constituída em 2020 para cobrir possíveis perdas sobre os 
valores a receber de clientes do Grupo. Provisões para perda de crédito esperada:

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Saldo inicial (1.463) -
Adições, líquida de reversões (3.511) (1.463)
Baixas 825 -
Saldo final (4.149) (1.463)

7. Estoques
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Mercadoria para revenda 54.225 33.768
Estoques faturados e não entregues 11.628 7.571
Estoques em trânsito 8.837 6.108
Outros 5.059 2.161

79.749 49.608
Os estoques foram reduzidos ao valor realizável líquido no montante de R$ 6.634 em 31 de dezembro de 
2020 (R$ 1.274 em 31 de dezembro de 2019).

8. Impostos a recuperar
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
ICMS a Recuperar (a) 36.556 23.023
COFINS a Recuperar (b) 19.914 18.899
PIS a Recuperar (b) 3.849 3.427
IPI a Recuperar 793 4.058

61.112 49.407
Circulante 60.073 27.817
Não circulante 1.039 21.590
(a) Referem-se a créditos acumulados de ICMS próprio oriundos de aplicação de alíquotas diversificadas 
em operações de entradas e saídas de mercadoria interestaduais e serviços tomados de transportes. Os 
referidos créditos estão sendo realizados por meio de compensações de débitos da mesma natureza. 
(b)  Em dezembro de 2019 o Grupo obteve decisão definitiva favorável transitada em julgado em um 
processo no qual discutia o direito a exclusão do ICMS, da base de cálculo do PIS e da COFINS. O processo 
foi ajuizado em 2017, garantindo o direito do reconhecimento do crédito tributário desde o período 
prescricional em 2012. O montante estimado e registrado para esse processo, com base no valor 
destacado em nota, conforme opinião de seus assessores jurídicos, foi de R$ 13.031, sendo R$ 9.804 de 
principal e R$ 3.227 de atualização monetária que foram registradas no resultado, no grupo de Outras 
(despesas) receitas operacionais líquidas e resultado financeiro, respectivamente. O montante residual de 
R$5.868 está relacionado a outras operações usuais do Grupo.

9. Créditos diversos
Controladora

31/12/2020 31/12/2019
Adiantamento a fornecedores (a) 3.203 -
Outros créditos 946 -

4.149 -
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Adiantamento a fornecedores 8.888 5.502
Adiantamento de importação 3.954 2.953
Depósitos e bloqueios judiciais (b) 9.996 347
Prêmios de seguros 243 444
Depósito Caução 1.960 1.883
Outros créditos 2.152 326

27.193 11.455
Circulante 15.114 9.572
Não circulante 12.079 1.883
(a) Os créditos diversos presentes na Controladora correspondem a gastos incorridos durante o processo 
de abertura de capital até a data base de 31 de dezembro de 2020, esses custos estão diretamente 
associados à emissão de novas ações. Enquanto a operação de oferta pública não está concluída, tais 
custos ficam alocados em uma conta contábil específica e transitória do ativo. (b) Em 23 de outubro de 
2020 após o entendimento da 4ª turma do TRF3, o recurso de apelação da Fazenda sobre o mandado de 
Segurança nº. 5025689-42.2018.4.03.6100 foi julgado desfavorável ao Grupo e sentenciado em 04 de 
novembro de 2020. Em razão disso, o tema subiu para o STF como repercussão geral e será julgado em 
mais uma instância. Com base nesta última decisão, o Grupo optou por fazer o depósito em juízo do 
montante suspenso de R$ 9.362 (dos quais R$ 3.678 são referentes ao período de 2020, R$ 3.715 ao 
exercício de 2019 e R$ 989 ao exercício de 2018) até o julgamento final do processo. Esta ação, amparada 
por seus assessores jurídicos, foi considerada como possível de êxito, conforme divulgado na nota 
explicativa 17.

10. Partes relacionadas
Os saldos ativos e passivos dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, relativas às operações com 
partes relacionadas estão detalhados a seguir:

Controladora
Companhia 31/12/2020 31/12/2019

Ativo Passivo Ativo Passivo
Mútuo com partes relacionadas:
Mobly Comércio Varejista Ltda. (i) - (2.797) - -
Total - (2.797) - -

Consolidada
Companhia 31/12/2020 31/12/2019

Ativo Passivo Ativo Passivo
Mútuo com partes relacionadas:
Home24 (ii) - - - (327)
Total - - - (327)
(i)  Refere-se ao saldo a ser reembolsado para Mobly Comércio Varejista Ltda., decorrente dos gastos 
arcados pela Controlada relacionados ao processo de abertura de capital da Controladora, com vencimento 
em 30 de setembro de 2021. O montante transitado pelo resultado é apresentado na nota explicativa 22. 
(ii) As transações com a Home24 referem-se a aquisições de mercadorias para revenda, essa operação foi 
realizada de acordo com as práticas de mercado. Estas transações não representaram impactos materiais 
nos resultados consolidados do Grupo. 10.1 Remuneração dos administradores: Até 31 de dezembro de 
2020 foi registrado, a título de remuneração a diretores e administradores, o montante de R$ 7.335 pago 
na forma de pró-labore e R$ 2.330 pago na forma de bônus, não existindo outras formas de remuneração . 
Para 2019 foi pago o montante de R$ 7.365 na forma de pró-labore e R$ 2.092 na forma de bônus 

respectivamente. Programa de opção de compra de ações: Em novembro de 2012, o Grupo estabeleceu 
um programa de opção de compra de ações, com o objetivo de atrair, engajar e reter executivos-chave. De 
acordo com este programa, as opções podem ser exercidas pelo preço de mercado das ações na data da 
outorga e na ocorrência de um evento de liquidez da Companhia. Neste plano, todas as opções de compra 
de ações estão vinculadas à ações virtuais da Home 24SE, controladora final do Grupo, listada na bolsa de 
valores de Frankfurt. O valor justo é determinado, conforme contrato, com base no valor patrimonial 
líquido do Grupo, sobre o conglomerado de empresas que compõe o consolidado Home 24 SE. Em 31 de 
dezembro 2020 a participação da Mobly sobre o Grupo Home24 foi de 2,7%. O preço a mercado da ação da 
Home 24SE em 31 de dezembro de 2020 foi de EUR 22,40, consequentemente o valor justo da ação da 
Mobly foi de EUR 0,61, com a taxa de câmbio do Euro de R$ 6,34. A vida contratual das opções existentes 
são de 4 anos, ocorrendo fracionadamente em 12,5% de sua totalidade semestralmente. O valor contábil 
do passivo em 31 de dezembro de 2020 é de R$ 1.252, e sua liquidação será em caixa. O montante que 
transita pelo resultado está apresentado na nota explicativa 21b., no grupo de despesas com pessoal. A 
composição dos preços de exercício das opções do programa do Grupo, estão descritos na tabela abaixo. Os 
preços de exercício exibidos são comparados ao valor justo da ação da Mobly. Desta forma, calcula-se o 
valor justo exibido a seguir para as opções com preço de exercício abaixo de EUR 0,61. As opções com preço 
acima deste valor não seriam exercidas, então não há valor justo registrado.

Data da Outorga
Preço de 

Exercício (EUR)
Quantidade de 

ações outorgadas
Valor 

justo (R$)
2012 0.001 15 14
2016 0.02 147 340
2016 3.18 147 -
2017 0.02 53 152
2017 4.74 53 -
2018 0.02 68 161
2018 5.33 68 -
2019 0.02 184 314
2019 2.04 184 -
2020 0.02 289 271
2020 0.69 289 -
Total - 1.497 1.252
Não houve ações exercidas ou perdidas durante os exercícios de 2020 e 2019.

11. Provisão para perdas em investimentos
Movimentação dos investimentos em controladas: A movimentação dos investimentos em controladas, apresentado nas demonstrações financeiras individuais, é como segue:
Posição em 31/12/2020
Participação Ativo Passivo

Controladas Quotas % Circulante
Não 

Circulante Circulante
Não 

Circulante
Capital 

Social
Patrimônio 

Líquido
Receita 
Liquida

Prejuízo do 
exercício

Mobly Comércio Varejista Ltda. 346.951 100 203.942 106.420 248.052 76.616 346.952 (14.307) 603.105 (36.112)
Mobly Hub Transportadora Ltda. 1 100 85 - 1.912 - - (1.827) - (1.468)

Saldo 
inicial

Incorporação Mobly 
Holding 2 Ltda (a)

Aumento 
de capital

Equivalência 
Patrimonial

Saldo 
Final

Movimentação
Mobly Comércio Varejista Ltda. (5.444) (8) 27.257 (36.112) (14.307)
Mobly Hub Transportadora Ltda. (359) - - (1.468) (1.827)

(5.803) (8) 27.257 (37.580) (16.134)
(a) Em dezembro de 2020, a Companhia incorporou a sócia Mobly Holding 2 Ltda., passando assim a deter a totalidade da titularidade das quotas de suas subsidiárias.
Posição em 31/12/2019
Participação Ativo Passivo

Controladas Quotas % Circulante
Não 

Circulante Circulante
Não 

Circulante
Capital 

Social
Patrimônio 

Líquido
Receita 
Líquida

Prejuízo do 
exercício

Mobly Comércio Varejista Ltda. 319.694 99,99% 116.570 97.455 182.664 36.812 319.695 (5.443) 406.914 (37.732)
Mobly Hub Transportadora Ltda. 1 99,90% 85 - 444 - - (359) 87 (359)
Mobly Brand Licenciamento Ltda. 1 99,90% - - - - - - - -

Saldo 
inicial

Aumento 
de Capital

Equivalência 
Patrimonial

Saldo 
Final

Movimentação
Mobly Comércio Varejista Ltda. (3.171) 35.459 (37.732) (5.444)
Mobly Hub Transportadora Ltda. - - (359) (359)
Mobly Brand Licenciamento Ltda. - - - -

(3.171) 35.459 (38.091) (5.803)

12. Imobilizado
Composição consolidada do imobilizado

Saldo em
Custo Depreciação 2020 2019

Benfeitorias 9.568 (2.905) 6.663 853
Equipamentos de informática 7.772 (3.648) 4.124 4.255
Estruturas 13.367 (4.257) 9.110 8.630
Móveis e utensílios 3.483 (1.005) 2.478 1.363
Máquinas, equipamentos e ferramentas 2.349 (750) 1.599 1.303
Pallets 1.330 (660) 670 541
Veículos 8.643 (1.998) 6.645 7.509
Equipamentos de telefonia 237 (134) 103 109
Imobilizado em andamento 716 - 716 -

47.466 (15.357) 32.109 24.563
A movimentação consolidada do custo ao longo do ano foi de:

01/01/2020 Aquisições Baixas Transferência 31/12/2020
Benfeitorias 3.091 7.279 (803) 2 9.568
Equipamentos de Informática 6.770 974 (11) 39 7.772
Estruturas 10.681 3.241 (555) - 13.367
Moveis e Utensílios 2.142 1.363 (28) 6 3.483
Máquinas, equipamentos e ferramentas 1.858 487 (4) 8 2.349
Pallets 1.019 337 (26) - 1.330
Veículos 8.643 - - - 8.643
Equipamentos de telefonia 211 10 - 16 237
Imobilizado em andamento - 787 - (71) 716

34.415 14.478 (1.427) - 47.466
01/01/2019 Adições Baixas 31/12/2019

Benfeitorias 3.916 817 (1.643) 3.090
Equipamentos de informática 2.986 3.801 (8) 6.779
Estruturas 1.841 9.028 (197) 10.672
Móveis e utensílios 1.500 826 (184) 2.142
Máquinas, equipamentos e ferramentas 1.302 563 (6) 1.859
Pallets 440 584 (5) 1.019
Veículos 4.569 4.074 - 8.643
Equipamentos de telefonia 171 40 - 211

16.725 19.733 (2.043) 34.415
A movimentação consolidada da depreciação acumulada ao longo do ano foi de:

01/01/2020 Adições Baixas 31/12/2020
Benfeitorias (2.237) (697) 29 (2.905)
Equipamentos de informática (2.524) (1.126) 2 (3.648)
Estruturas (2.042) (2.233) 18 (4.257)
Móveis e utensílios (779) (229) 3 (1.005)
Máquinas, equipamentos e ferramentas (556) (194) - (750)
Pallets (478) (200) 18 (660)
Veículos (1.134) (864) - (1.998)
Equipamentos de telefonia (102) (32) - (134)

(9.852) (5.575) 70 (15.357)
01/01/2019 Adições Baixas 31/12/2019

Benfeitorias (3.204) (592) 1.559 (2.237)
Equipamentos de informática (1.728) (804) 8 (2.524)
Estruturas (950) (1.107) 15 (2.042)
Móveis e utensílios (727) (171) 119 (779)
Máquinas, equipamentos e ferramentas (404) (153) 1 (556)
Pallets (425) (58) 5 (478)
Veículos (95) (1.039) - (1.134)
Equipamentos de telefonia (73) (29) - (102)

(7.606) (3.953) 1.707 (9.852)
O imobilizado do Grupo não apresentou, durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, 
indícios de impairment. A administração considera todo o ativo imobilizado como uma única unidade 
geradora de caixa (UGC), devido a operação de vendas e-commerce e presencial utilizarem da mesma 
estrutura operacional.

13. Intangível
Saldo em

Composição consolidada do Intangível: Custo Amortização 31/12/2020 31/12/2019
Softwares - Gerados Internamente 27.056 (16.275) 10.781 8.374
Softwares - Ger. int. desenvolvimento - 1.897 2.161
Decorado - Fotos para o site (i) 9.891 (6.894) 2.997 3.123
ERP 784 (552) 232 480
Marcas e Patentes - 60 60
Softwares adquiridos de terceiros 3.146 (1.413) 1.733 1.423

42.834 (25.134) 17.700 15.621
A movimentação consolidada do intangível ao longo do ano foi de:

01/01/2020 Adições Transferências 31/12/2020
Softwares - Gerados internamente 2.161 - 7.922 10.083
Softwares - Gerados int. em desenv. 19.134 7.658 (7.922) 18.870
Decorado - Fotos para o site (i) 8.031 1.860 - 9.891
ERP 775 9 - 784
Marcas e Patentes 60 - - 60
Softwares - Adquiridos de terceiros 2.387 759 - 3.146

32.548 10.286 - 42.834
01/01/2019 Adições Transferências 31/12/2019

Softwares - Gerados internamente 13.370 2.410 3.354 19.134
Softwares - Gerados int. em desenv. 1.708 3.807 (3.354) 2.161
Decorado - Fotos para o site (i) 6.052 1.979 - 8.031
ERP 617 158 - 775
Marcas e Patentes 60 - - 60
Softwares - Adquiridos de terceiros 1.314 1.073 - 2.387

23.121 9.427 - 32.548
A movimentação da amortização acumulada ao longo do ano foi de:

01/01/2020 Adições 31/12/2020
Softwares - Gerados internamente (10.760) (5.515) (16.275)
Decorado - Fotos para o site (4.908) (1.986) (6.894)
ERP (295) (257) (552)
Softwares - Adquiridos de terceiros (964) (449) (1.413)

(16.927) (8.207) (25.134)
01/01/2019 Adições 31/12/2019

Softwares - Gerados internamente (6.765) (3.995) (10.760)
Decorado - Fotos para o site (2.957) (1.951) (4.908)
ERP (74) (221) (295)
Softwares - Adquiridos de terceiros (678) (286) (964)

(10.474) (6.453) (16.927)
(i)  Refere-se a modelos 3D usados na aplicação de realidade aumentada no site. Esses modelos são 
desenvolvidos por um parceiro especializado numa seleção de produtos eleita pelo Grupo, sendo produtos 
best-sellers ou produtos / categorias que estão disponíveis em nosso site. Eles podem ser acessados pelos 
clientes para visualizar modelos 3D dos produtos.

14. Fornecedores e outras contas a pagar
Controladora

31/12/2020 31/12/2019
Outras contas a pagar (a) 3.939 -

3.939 -
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Fornecedores 87.855 70.635
Serviços de marketing a pagar 15.092 11.753
Fretes a pagar 16.656 6.415
Fornecedores de serviços a pagar 15.137 7.751

134.740 96.554
(a)  O saldo de outras contas a pagar na Controladora refere-se a gastos relacionados ao processo de 
abertura de capital da Companhia. 

15. Empréstimos e Financiamentos
Encargos Consolidado

Vencimento
financeiros 
anuais (%) 31/12/2020 31/12/2019

Itaú - Capital de Giro (a) CDI+7,92% 30.000 10.000
Bradesco - Capital de Giro 30/12/2024 11,88% 30.000 -
Itaú - Risco sacado (b) 31/05/2021 14,16% 3.822 25.460
Itaú - Financiamentos 26/11/2023 15,42% 3.064 3.578
CNH - Financiamentos 27/10/2024 13,11% 3.037 4.075
Daycoval 26/05/2022 11,96% 2.979 -
Outros empréstimos 15/01/2022 26,82% 1.000 2.494
Total 73.902 45.607
Circulante 37.362 39.682
Não Circulante: 36.540 5.925
Fluxo de pagamentos - Não Circulante
Financiamentos 2021 - 1.785
Financiamentos 2022 10.499 1.757
Financiamentos 2023 12.990 1.681
Financiamentos 2024 13.051 702
Total 36.540 5.925
(a)  Refere-se a uma conta de capital de giro, portanto não tem uma data de vencimento definida. É 
possível liquidar a qualquer momento e enquanto não liquidamos são cobrados juros mensais do Grupo. 
(b) Refere-se a operação de transferência de títulos de fornecedores junto ao Itaú com postergação do 
prazo de vencimento desses títulos. A dívida com o fornecedor é quitada e o Grupo faz uma nova dívida 
com o Banco (risco sacado). (c) A movimentação dos empréstimos e financiamentos é como segue:
Saldo em 01 de janeiro de 2019 14.493
Captação 42.212
Pagamento principal (11.966)
Pagamento de juros (2.401)
Juros incorridos 3.269
Saldo em 31 de dezembro de 2019 45.607
Captação 95.585
Pagamento principal (66.940)
Pagamento de juros (4.959)
Juros incorridos 4.609
Saldo em 31 de dezembro de 2020 73.902
Cláusulas contratuais (covenants): Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, os empréstimos bancários 
continham cláusulas restritivas que estabelecem obrigações financeiras e não financeiras. A Companhia e 

suas controladas encontram-se adimplentes com estas cláusulas.

16. Adiantamentos de clientes
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Adiantamento de clientes (i) 25.668 11.516
Receita futura (ii) 19.390 10.515

45.058 22.031
(i) Parcela significativa do saldo de adiantamento de clientes está relacionada à: (i) vendas realizadas na 
modalidade Cross-docking, em que o pedido aos fornecedores é feito somente após a venda do produto, 
e (ii) às vendas na modalidade seller, em que o Grupo atua como agente, tendo a obrigação de repassar o 
valor ao terceiro líquido de comissões. (ii) Refere-se aos pedidos que foram faturados durante o ano e 
serão entregues no exercício subsequente.

17. Provisão para contingências
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Contingências cíveis (i) 578 424
Contingências trabalhistas 319 463
Contingências fiscais (ii) 6.954 -

7.851 887
(i) Os processos são classificados como não circulante por tratar-se de processos em andamento frente a 
Procuradoria de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON), que possuem um prazo de execução médio 
superior a 12 meses. (ii)  Em março de 2018, o Grupo ingressou com uma ação judicial através do n.º 
5009564-33.2017.4.03.6100 para pleitear a inconstitucionalidade da cobrança do IPI na revenda de 
mercadorias importadas. Considerando que o fato gerador do IPI é a industrialização, o Grupo, amparado 
por seus assessores jurídicos, optou por discutir a legalidade de tal tributo pelo fato de simplesmente 
importar as mercadorias e revender sem praticar nenhuma alteração no produto, não caracterizando 
assim o processo de industrialização previsto no artigo 2º do Decreto 7212/10. Desde então o Grupo 
passou a não tributar o IPI na revenda de mercadorias importadas. No entanto, em 15 dezembro de 2020 
houve uma reviravolta no cenário onde o tema foi julgado parcialmente no STF (Supremo Tribunal Federal) 
a favor do Fisco. Com isso o Grupo reavaliou o tema junto aos seus assessores concluindo serem remotas 
as chances de êxito. O montante provisionado pelo Grupo representa R$ 6.954 em 31 de dezembro de 
2020. O Grupo, com base em informações de seus assessores jurídicos, na análise das demandas judiciais 
pendentes, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas esperadas com 
as ações em curso. O Grupo é parte em ações judiciais e processos administrativos perante alguns 
tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões 
tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. Existem processos avaliados pelo Grupo, com 
apoio de seus assessores jurídicos como sendo de risco possível, relacionados a processos cíveis no 
montante de R$ 948 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 531 em 31 de dezembro de 2019), trabalhistas no 
montante de R$ 7.290 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 6.286 em 31 de dezembro de 2019), e riscos 
tributários previdenciários possíveis no montante de R$ 2.533 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 1.667 em 
31 de dezembro de 2019). Do valor das ações trabalhistas, R$ 3.219 refere-se à ação em que o Grupo é 
corréu (R$ 3.591 em 31 de dezembro de 2019), movida contra seus fornecedores, e R$ 4.071 (R$ 2.695 em 
31 de dezembro de 2019) refere-se a uma ação movida somente contra o Grupo Ambos os processos 
foram avaliados pelo Grupo, amparado por seus assessores jurídicos, como de risco de perda possível. 
Nenhuma provisão foi constituída para esses processos, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo IASB. O Grupo ingressou 
com ações judiciais para pleitear a inconstitucionalidade da inclusão do PIS e COFINS em suas próprias 
bases. Com a sistemática da não-cumulatividade para fins de apuração de PIS e COFINS, o Grupo requereu 
o direito de excluir os valores do PIS e COFINS das suas próprias bases de cálculo de contribuições. Esta 
ação, amparada por seus assessores jurídicos, foi considerada como possível de êxito sendo o seu 
montante na data base de 31 de dezembro de 2020 no valor de R$ 9.456 (R$ 4.704 em 31 de dezembro de 
2019), a empresa mantém depósito judicial referente a esse processo, vide nota 09. A movimentação das 
provisões para contingências no exercício são como a seguir:

Consolidado
Saldo em 01 de janeiro de 2019 767
Adições 168
Baixas (52)
Atualização monetária 4
Saldo em 31 de dezembro de 2019 887
Adições 7.130
Baixas (198)
Atualização monetária 32
Saldo em 31 de dezembro de 2020 7.851

18. Ativos de direito de uso e passivos de arrendamento
a.  Arrendamentos como arrendatário: O Grupo atua como arrendatária em contratos principalmente 
relacionados a imóveis (lojas físicas, centros de distribuição e unidades administrativas). Desde o ano de 
2019 o Grupo reconhece esses contratos de acordo com o CPC 06 (R2) / IFRS 16, no balanço patrimonial 
como direito de uso e passivo de arrendamento. A movimentação dos saldos do ativo e do passivo para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020 e 2019 para as informações consolidadas está demonstrada 
a seguir:
Direito de uso (i)
Saldo em 01 de janeiro de 2019 18.703
Adições 22.908
Depreciação (8.240)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 33.371
Adições 19.133
Reavaliações (ii) 61
Depreciação (13.501)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 39.064
Passivo de arrendamento
Saldo em 01 de janeiro de 2019 18.703
Adições 22.907
Pagamento passivo de arrendamento (6.472)
Pagamento de juros de passivo de arrendamento (2.331)
Apropriação de juros 2.331
Saldos em 31 de janeiro de 2019 35.138
Adições 19.133
Reavaliações (ii) 61
Pagamento passivo de arrendamento (10.658)
Pagamento de juros de passivo de arrendamento (2.864)
Apropriação de juros 2.864
Saldos em 31 de dezembro de 2020 43.673
Circulante 13.009
Não Circulante 30.665
(i) Ativos de direito de uso referem-se essencialmente a propriedades arrendadas, como lojas e centros de 
distribuições. (ii) Refere-se a reajuste de valores previstos em contrato, principalmente nos centros de 
distribuição de Minas Gerais e São Paulo. O cálculo do valor presente foi efetuado considerando-se uma 
taxa média de juros de 9% em 2020 (9,65% em 2019) para contratos de arrendamentos. As taxas são 
equivalentes às de emissão de dívidas no mercado do Grupo com prazos e vencimentos equivalentes.

2020 2019

Fluxo de caixa Nominal
Ajustado a 

valor presente Nominal
Ajustado a 

valor presente
Contraprestação do arrendamento 49.480 43.674 38.760 35.138
PIS/COFINS potencial (9,25%)(i) 4.577 4.040 3.585 3.250

54.057 47.714 42.345 38.388
(i) Refere-se ao PIS e COFINS incidentes sobre os arrendamentos incidentes no momento da depreciação 
do direito de uso. Considerando as orientações de divulgação do Ofício Circular 02/20 da CVM, os fluxos 
de caixa contratuais em 31 de dezembro de 2020 estão apresentados a seguir:
31 de dezembro de 2020 Fluxos de caixa contratuais

Passivos financeiros não derivativos
Valor 

Contábil
Valor 
total 2021 2022 2023 2024 2025

Passivo de arrendamento 43.674 49.480 16.240 12.484 11.522 6.855 2.381
31 de dezembro de 2019 Fluxos de caixa contratuais

Passivos financeiros não derivativos
Valor 

Contábil
Valor 
total 2020 2021 2022 2023 2024

Passivo de arrendamento 35.138 38.760 9.737 9.692 9.074 7.975 2.283
b. Arrendamentos como arrendador: O Grupo possui frotas de veículos para entrega de mercadorias. O 
Grupo arrenda essas propriedades para investimento para as transportadoras. O Grupo classificou esses 
arrendamentos como operacionais porque eles não transferem substancialmente todos os riscos e 
benefícios inerentes à propriedade dos ativos. A receita de arrendamento reconhecida pelo Grupo em 
2020 foi de R$ 3.395 (R$ 2.612 em 2019). A tabela a seguir apresenta uma análise por vencimento dos 
recebimentos futuros de arrendamento, demonstrando os recebimentos projetados anualmente.
Em milhares de reais 2020 2019
Menos de 1 ano 3.395 3.395
1 a 2 anos 3.395 3.395
2 a 3 anos 2.922 3.395
3 a 4 anos 1.255 2.922
4 a 5 anos - 1.255
Total 10.967 14.362

19. Patrimônio líquido
Composição societária

Quotas
31/12/2020 31/12/2019

VRB GMBH & Co. B - 197 kg 347.196 319.834
Jade 1216 GMBH - 1

347.196 319.835
Capital social: O capital social autorizado em 31 de dezembro de 2020 é de R$ 347.196 (R$ 319.835 em 
2019), e o capital subscrito e integralizado é composto por 347.196 ações (319.835.804 ações/quotas em 
2019). Durante os exercícios de 2020 e 2019, foram realizados os seguintes aportes financeiros com o 
objetivo de capitalizar o Grupo para dar sequência aos projetos e investimentos futuros:
Descrição 31/12/2020 31/12/2019
Aporte financeiro 27.360 35.597
Nº de ações (mil) 27.360 35.597
Prejuízo por Ação: Anteriormente denominado Mobly Holding 1 Ltda., Grupo se tornou uma S.A. em 01 
de dezembro de 2020, tendo convertido suas quotas em ações em uma relação de 1:1. O cálculo do 
prejuízo básico e diluído por quota foi baseado no prejuízo líquido atribuído aos detentores das ações.

Controladora
Básico Diluído

2020 2019 2020 2019
Prejuízo do Exercício (40.256) (38.233) (40.256) (38.233)
Média ponderada de ações/quotas durante o exercício 342.635 312.444 342.635 312.444
Prejuízo líquido por ações/quotas atribuível
	 aos acionistas do Grupo - em R$ (0,1174) (0,1224) (0,1174) (0,1224)
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20. Receita operacional líquida
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Receita de revenda de mercadoria Webshop (Venda no site) 468.750 329.078
Receita de revenda Marketplace 194.793 123.067
Receita de revenda mercadoria (Loja Física) 76.309 57.279
Receita de Serviços 11.315 8.364
Receita de revenda de mercadorias (Outros) 3.999 367
Retornos e cancelamentos de vendas (55.615) (38.963)
Impostos sobre vendas (96.446) (72.191)

603.105 407.001
Todas as receitas do Grupo são realizadas em território brasileiro e não há concentração significativa de 
clientes. As vendas do Grupo estão sujeitas a flutuações sazonais e, historicamente apresentam oscilações 
ao longo dos trimestres, com recorde de desempenho positivo no quarto trimestre, em razão do aumento 
no consumo nos feriados e datas comerciais no fim do ano, sendo a principal a Black Friday.

21. Despesas comerciais, gerais e administrativas por natureza
a. Despesas comerciais

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Transportes (77.977) (53.660)
Propaganda e publicidade (59.021) (43.259)
Pessoal (21.170) (18.767)
Meios de pagamento (10.812) (7.564)
Aluguel, condomínio e IPTU (8.215) (9.040)
Depreciação e amortização (16.850) (10.850)
Despesas judiciais (i) (8.244) (1.243)
Segurança (1.780) (2.232)
Tecnologia da Informação e Telecomunicações (1.985) (1.330)
Locação de equipamentos (1.408) (605)
Outras despesas (2.101) (1.756)

(209.563) (150.306)
(i) O aumento entre os exercícios de 2020 e 2019 é referente ao pleito à inconstitucionalidade da cobrança 
do IPI na revenda de mercadorias importadas que foram consideradas desfavoráveis ao contribuinte 
gerando uma provisão no montante de R$ 6.954 em 31 de dezembro de 2020 conforme descrito na NE 17. 
b. Despesas gerais e administrativas:

Controladora
31/12/2020 31/12/2019

Outras despesas (3) (3)
(3) (3)

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Pessoal (32.809) (31.696)
Depreciação e amortização (8.915) (8.307)
Tecnologia da informação (3.695) (4.500)
Aluguel e condomínio (386) (696)
Telecomunicações (120) (121)
Despesas judiciais (879) (1.113)
Outras despesas (3.094) (3.102)

(49.898) (49.535)

22. Outras receitas e despesas operacionais, líquidas
Controladora

31/12/2020 31/12/2019
Gastos com abertura de capital (2.569) -

(2.569) -
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Outras receitas operacionais (i) 2.764 9.804
Gastos com abertura de capital (2.569) -
Perda na venda de ativo imobilizado 21 (283)
Outras despesas (480) (427)

(264) 9.094
(i) Em 2019 foi reconhecido o efeito apurado e registrado para trânsito e julgado das ações do Grupo sobre 
a exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS, conforme demonstrado na nota explicativa 08. 
Em 2020 houve receitas pertinentes a sublocação de veículos a transportadoras.

23.Resultado financeiro, líquido
Controladora

31/12/2020 31/12/2019
Despesas financeiras
Outras despesas financeiras (104) (135)
Resultado financeiro, líquido (104) (135)

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Despesas financeiras
Juros sobre antecipação de recebíveis (12.406) (11.467)
Ajuste a valor presente (2.019) (3.272)
Juros sobre empréstimos e financiamentos (4.607) (3.269)
Juros sobre arrendamentos pagos (i) (2.708) (2.331)
Juros sobre parcelamento de impostos (2.488) (2.143)
Variações monetárias passivas (168) (37)
Outras despesas financeiras (667) (903)

(25.063) (23.422)
Receitas financeiras
Ajuste a valor presente 5.662 8.029
Variação monetária ativa (ii) 23 3.233
Juros ativos 621 75
Juros de aplicações financeiras 85 52
Descontos financeiros obtidos 84 30

6.475 11.419
Resultado financeiro, líquido (18.588) (12.003)
(i) Refere-se aos juros incidentes sobre arrendamentos mercantis conforme CPC 06 (R2) / IFRS 16 para 
contratos com Centro de distribuição, lojas e empilhadeiras. (ii)  Refere-se a correção monetárias dos 

efeitos apurados e registrados para o trânsito em julgado das ações do Grupo sobre a exclusão do ICMS na 
base de cálculo do PIS e COFINS para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019, conforme demonstrado 
na nota explicativa 08.

24. Imposto de renda e contribuição social
24.1. Reconciliação da alíquota efetiva

Controladora
31/12/2020 31/12/2019

Prejuízo do período (40.256) (38.229)
Imposto de renda e Contribuição Social - 34% 13.687 12.998
Resultado de equivalência patrimonial (12.778) (12.951)
Ativo fiscal diferido não reconhecido sobre prejuízo fiscal 909 47
Imposto de renda e contribuição social corrente no resultado do exercício - -
Alíquota de Imposto Efetiva 0,00% 0,00%

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Prejuízo do período (40.256) (38.233)
Imposto de renda e Contribuição Social - 34% 13.687 12.999
Diferenças permanentes 199 1.179
Ativo fiscal diferido não reconhecido sobre prejuízo fiscal 13.886 14.178
Imposto de renda e contribuição social corrente no resultado do exercício - -
Alíquota de Imposto Efetiva 0,00% 0,00%
Em 31 de dezembro de 2020, o Grupo possuía prejuízo fiscal acumulado no montante de R$ 307.695 
(R$ 267.908 em 31 de dezembro de 2019) para compensação com lucros tributáveis futuros. Conforme 
legislação fiscal vigente, a referida compensação está limitada, anualmente, a 30% do lucro tributável, não 
havendo, entretanto, prazo de prescrição. O Grupo não constituiu ativos fiscais diferidos, que conforme o 
Business Plan não prevê lucros tributáveis futuros no prazo de 5 anos devido aos investimentos para 
expansão do negócio.

25. Instrumentos financeiros
O Grupo mantém operações com instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos é 
efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, 
rentabilidade e segurança. O Grupo não efetua aplicações de carácter especulativo, em derivativos ou 
quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com essas operações estão condizentes com as 
políticas e estratégias definidas pela administração do Grupo. Os valores justos de ativos e passivos 
financeiros do Grupo, foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado e 
metodologias apropriadas de avaliações. Julgamentos foram requeridos na interpretação dos dados de 
mercado para produzir as estimativas dos valores de realização mais adequada. Portanto, as estimativas a 
seguir não indicam, necessariamente, os montantes ser realizados no mercado de troca corrente. 
Classificação contábil e valores justos dos instrumentos financeiros: Todos os ativos e passivos do Grupo 
são mensurados ao custo amortizado e, em todos os casos, o valor contábil é uma aproximação razoável 
do valor justo. As equivalentes de caixa são investimentos de curto prazo com taxas pós-fixos. As contas a 
receber de clientes são de curto prazo e já são ajustadas pela perda esperada. Os valores a pagar a 
fornecedores são devidos no curto prazo. As captações de empréstimos e financiamentos obtidas pelo 
Grupo são indexadas a taxas pré-fixadas, e dentro do ano de 2020, ao avaliar o risco e oferta de crédito ao 
fim do período o Grupo entende que não há mudanças significativas. O empréstimo de capital de giro é 
liquidável a qualquer momento, e com taxa pós-fixado. Política de gestão de riscos: O Grupo possui uma 
política para gerenciamento de riscos cujo controle e gestão é de responsabilidade da Diretoria Financeira, 
que se utiliza de instrumento de controle e profissionais capacitados na mensuração, na análise e na 
gestão de riscos. Adicionalmente, não são permitidas operações com instrumentos financeiros de caráter 
especulativo. Administração financeira de risco: As operações do Grupo estão sujeitas aos fatores de 
riscos abaixo descritos: (i) Risco de preço das mercadorias vendidas ou insumos adquiridos: Decorre da 
possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializados pelo Grupo. Essas 
oscilações de preços podem provocar alterações substanciais nas receitas e nos custos do Grupo. Para 
mitigar esses riscos, o Grupo monitora permanentemente os mercados locais e internacionais, buscando 
antecipar-se ao movimento de preço. (ii) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco que o Grupo pode 
incorrer em perdas financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe 
em cumprir com suas obrigações contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das contas a 
receber de clientes e de instrumentos financeiros do Grupo. Os valores contábeis desses ativos 
representam a exposição máxima do crédito. Grande parte dos recebíveis do Grupo são provenientes de 
vendas de Marketplace onde a contraparte é o Grupo cujo website o consumidor usou para efetuar a 
compra. Dessa forma, as contrapartes são companhias de varejo de grande porte, para os quais o Grupo 
nunca experienciou inadimplência ou atraso no pagamento, e não tem expectativa de incorrer prejuízo 
significativo no futuro, portanto, o Grupo não registra provisões para estes recebíveis. Uma parte dos 
recebíveis do Grupo são provenientes de parcelamentos de cartões de crédito. As contrapartes são 
adquirentes e subadquirentes de grande porte, para os quais o Grupo nunca experienciou inadimplência 
ou atraso no pagamento, e não tem expectativa de incorrer prejuízo significativo no futuro, portanto, o 
Grupo não registra provisões para estes recebíveis. O Grupo constitui provisão especificamente para a sua 
carteira de contas a receber decorrente das receitas geradas por vendas a pessoas jurídicas por meio de 
boleto bancário. O Grupo faz uma análise individualizada de cada cliente, verificando a necessidade de 
provisionamento de acordo com o risco apresentado para cada caso.

Consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Exposição
Títulos a receber - Boletos (nota explicativa 6) 5.937 5.549
Exposição total 5.937 5.549
(iii)  Contas a receber: A exposição do Grupo ao risco de crédito de contas a receber é influenciada 
principalmente pelas receitas feitas para pessoas jurídicas por meio de boleto bancário. Os demais saldos 
de contas a receber são garantidos por grandes players do mercado, o Grupo fez uma avaliação de risco 
dessas empresas e não constitui nenhuma provisão para estes saldos. A administração não exige garantias 
com relação a contas a receber de clientes e outros recebíveis. O Grupo não tem contas a receber de 
clientes e ativos de contrato para os quais nenhuma provisão de perda é reconhecida por causa da 
garantia. (iv) Avaliação da perda esperada de crédito para clientes individuais: Como avaliado na nota de 
risco de crédito, o Grupo realiza uma avaliação de risco de crédito a nível do cliente e, com base nessa 
informação, avalia o risco de crédito para todos os seus clientes. Quando um risco material é identificado, 
é constituída uma provisão para 100% do valor a receber correspondente. (v) Risco de liquidez: Risco de 
liquidez é o risco de que o Grupo irá encontrar dificuldades em cumprir as obrigações associadas com seus 
passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A 
abordagem do Grupo na administração da liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre terá 
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no vencimento, tanto em condições normais como 
de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação do Grupo. O Grupo mantém 
uma relação próxima com instituições financeiras para garantir linhas de crédito aprovadas. Além disso, o 
Grupo também realizou captação de recursos através de oferta pública de seu capital, conforme descrito 
na NE 27.1. A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros na data da demonstração 
financeira. Esses valores são brutos, não-descontados, e incluem pagamentos de juros contratuais e 
excluem o impacto dos acordos de compensação.

31 de dezembro de 2020 Fluxos de caixa contratuais

Passivos financeiros não derivativos
Valor 

Contábil
Valor 
total

Menos de 
01 mês

01 - 03 
meses

04 -12 
meses

1 - 5 
anos

Fornecedores 134.740 134.740 59.349 62.639 12.752 -
Empréstimos e Financiamentos 73.902 86.176 30.648 2.913 5.248 47.367

208.642 220.916 89.997 65.552 18.000 47.367
31 de dezembro de 2019 Fluxos de caixa contratuais

Passivos financeiros não derivativos
Valor 

Contábil
Valor 
total

Menos de 
01 mês

01 - 03 
meses

04 -12 
meses

1 - 5 
anos

Fornecedores 96.554 96.554 32.185 64.369 - -
Empréstimos e Financiamentos 45.607 49.810 20.931 17.588 3.346 7.945

142.161 146.364 53.116 81.957 3.346 7.945
(vi) Risco de mercado: Risco de mercado é o risco de que alterações nos preços de mercado - tais como 
taxas de câmbio, taxas de juros e preços de ações - irão afetar os ganhos do Grupo ou o valor de seus 
instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as 
exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. 
(vii) Risco de taxa de juros: A exposição ao risco da taxa de juros é decorrente da exposição a taxa de juros 
flutuantes vinculadas ao “Certificado de Depósito Interbancário (CDI)”, relacionado a aplicações 
financeiras e empréstimos e financiamentos em reais. A tabela a seguir demonstra a sensibilidade a uma 
mudança razoavelmente possível nas taxas de juros atuais sobre empréstimos. Com todas as variáveis 
mantidas constantes, a receita do Grupo antes do imposto de renda é afetada pelo impacto na taxa de 
juros flutuante. Exclusivamente para fins de análise de sensibilidade, o Grupo considerou a variação da 
taxa de juros do CDI em 25% e 50% no potencial impacto no resultado dos instrumentos financeiros. Em 
31 de dezembro de 2020 foi considerado o cenário provável e de aumento nas taxas de juros, mensurado 
utilizando-se taxas de juros futuros divulgadas pelo relatório FOCUS, considerando uma taxa base da Selic 
em 3,0% a.a. (4,5% em 2019). Os efeitos esperados das despesas para os próximos 12 meses são como 
segue:

Saldo em 
31/12/2020 Provável

Redução 
25%

Redução 
50%

Aumento 
25%

Aumento 
50%

Aplicações financeiras 100 1 - (1) 2 2
Crédito Rotativo (30.000) (293) (71) 151 (515) (737)
Exposição líquida (29.900) (292) (71) 150 (513) (735)

Saldo em 
31/12/2019 Provável

Redução 
25%

Redução 
50%

Aumento 
25%

Aumento 
50%

Aplicações financeiras 1.415 1 (16) (32) 16 32
Crédito Rotativo (10.000) (3) 113 224 (113) (224)
Exposição líquida (8.585) (2) 97 192 (97) (192)
Para os empréstimos e financiamentos com taxa de juros pré-fixada um aumento/diminuição na taxa de 
juros não geraria sensibilidade. (viii) Risco cambial: Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de 
câmbio das moedas estrangeiras utilizadas pelo Grupo para a aquisição de insumos. Os resultados do 
Grupo não estão suscetíveis a variações significativas em função dos efeitos da volatilidade da taxa de 
câmbio sobre os seus passivos em dólar norte-americano, uma vez que a administração entende que o 
risco cambial não é relevante. O risco cambial é o risco de que o valor justo ou os fluxos de caixa futuros 
de uma exposição flutuem devido a mudanças nas taxas de câmbio. A exposição do Grupo ao nível do 
consolidado ao risco de mudanças nas taxas de câmbio refere-se aos fornecedores estrangeiros em dólar 
no montante de R$ 5.089 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 2.521 em 31 de dezembro de 2019). O Grupo 
realizou uma análise de sensibilidade considerando um cenário provável de 25% e 50% nas taxas de 
câmbio esperadas. Para o cenário provável foi considerado o consenso do relatório Focus, com taxas de 
câmbio projetadas de 5,20 em 31 de dezembro de 2020 (4,08 em 31 de dezembro de 2019).
31 de dezembro de 2020 Saldo (USD) Saldo (R$) Provável Deterioração de 25% Deterioração de 50%
Fornecedores (979) (5.089) 193 (1.031) (2.255)
31 de dezembro de 2019 Saldo (USD) Saldo (R$) Provável Deterioração de 25% Deterioração de 50%
Fornecedores (625) (2.521) (31) (669) (1.307)

26. Cobertura de Seguros
O Grupo tem um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, contratando no 
mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram contratadas por 
montantes considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a 
natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de 
seguros. O Grupo mantém apólices de seguros, essas apólices foram definidas conforme a necessidade 
das operações e levaram em consideração a natureza e o grau de risco envolvidos. Em 31 de dezembro de 
2020, a cobertura de seguros contra riscos era de R$ 130.480 (R$ 161.775 em 31 de dezembro de 2019).

27. Eventos Subsequentes
27.1. Oferta pública de ações: O registro da oferta pública inicial primária e secundária de ações da 
Companhia foi concedido pela CVM em 04 de fevereiro de 2021, em conformidade com os procedimentos 
previstos na Instrução CVM 400. Considerando as parcelas primária e secundária da oferta, a captação 
total foi de R$ 933.333, ao preço por ação de R$21,00. A negociação das ações da Companhia na B3 teve 
início no dia seguinte, em 05 de fevereiro de 2021. O capital social da Companhia era de R$347.195 até a 
realização da oferta pública, totalmente subscrito e integralizado, representado por 69.452 ações 
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal. No contexto da oferta primária, a Companhia 
emitiu 37.037 novas ações ordinárias e realizou um aumento de capital bruto de R$ 777.778 (R $743.743 
líquido de taxas, comissões e impostos, conforme nota 1 - Contexto Operacional). Desta forma, o capital 
social da Companhia passou a ser de R$ 1.124.974, representado por 106.490 ações ordinárias, 
nominativas, escriturais e sem valor nominal. Além disso, no contexto da oferta secundária, a home24 
Holding alienou 7.407.407 ações da Companhia de sua titularidade (incluindo as ações do lote 
suplementar), captando R$ 155.556. Não houve alteração do controle acionário da Companhia decorrente 
da realização da oferta pública inicial. O controlador direto continua a ser a home24 Holding GmbH & Co.B 
- 197 KG e, controladora final a home24 SE. Estima-se que um total de 44.444 de ações ordinária de 
emissão da Companhia estão em circulação no mercado, representando um total de 41,74% de seu capital 
social. 27.2. Liquidação de opções virtuais: Até a data base do relatório, o Grupo possuía um plano de 
remuneração baseado em ações para funcionários que trabalham ou trabalharam no Grupo, denominados 
como beneficiários do plano. Com a abertura de capital no Segmento Novo Mercado (B3) em 05/02/2021, 
o Grupo optou pelo cancelamento deste programa de opções, onde foram liquidados o montante de R$ 
13.889 em 22/03/2021 em complemento aos montantes anteriormente registrados, conforme nota 
explicativa 10, como forma de compensação aos executivos pela liquidação do plano. 27.3. Captação de 
linhas de crédito: Em fevereiro de 2021, a controlada Mobly Comércio Varejista Ltda. captou um total de 
R$ 5.000 de crédito rotativo com o banco Itaú Unibanco S.A., aumentando sua linha de crédito para R$ 
35.000. 27.4. Quitação de linhas de crédito: No decorrer do mês de fevereiro de 2021, a controlada Mobly 
Comércio Varejista Ltda. liquidou suas principais linhas de crédito após captação de recursos do IPO, 
conforme citado abaixo: •  09/02/2021- R$ 2.920 com o banco Itaú Unibanco S.A. (Financiamento de 
veículos). • 09/02/2021 - R$ 35.000 com o banco Itaú Unibanco S.A. (Crédito rotativo). • 19/02/2021 - 
R$ 30.500 com o banco Bradesco S.A. • 18/03/2021 - R$ 858 com a BMP Money Plus Ltda. • 19/03/2021 
- R$ 3.296 com o banco CNH Industrial Capital S.A. (Financiamento de veículos). • 22/03/2021 - R$ 3.145 
com a Daycoval S.A.
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos acionistas e administradores da Mobly S.A.
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Mobly S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo 
as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais: Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Mobly S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas; Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Mobly S.A. em 31 de dezembro de 
2020, o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa 
auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como 
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos.

Reconhecimento da receita operacional
Veja notas explicativas 3.h, 16 e 20 às demonstrações financeiras consolidadas
Principais assuntos de auditoria Como auditoria endereçou esse assunto
A receita operacional da controlada Mobly Comércio Varejista 
Ltda. deriva essencialmente de venda de mercadorias, que é 
geralmente reconhecida após o faturamento e a saída das 
mercadorias dos seus estabelecimentos.

Esta operação envolve transações pulverizadas, executados 
de forma descentralizada e que ocorrem em grande volume e 
portanto, de montantes totais relevantes. Como há um 
volume grande de mercadorias em ‘trânsito’, a receita 
registrada é determinada considerando o total de 
mercadorias despachadas dos seus estabelecimentos e, para 
capturar as vendas ainda não entregues, a Empresa efetua 
uma provisão. A quantificação desse ajuste envolve a 
necessidade de manutenção de rotinas e atividades para 
identificar as vendas não entregues no final do exercício.

Pelos motivos acima mencionados e a relevância dos 
montantes reconhecidos nas demonstrações financeiras 
consolidadas, consideramos esse assunto como significativo 
para a nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, mas não se limitaram a:
-	 Obtivemos o relatório que compreende o total das vendas realizadas durante o período de 

risco, incluindo as informações de datas de entrega para cada mercadoria vendida, o qual foi 
base para a Companhia mensurar as vendas faturadas e não entregues no fechamento do 
exercício, e avaliamos estas informações em base amostral, comparando-as com os 
comprovantes de entrega dos produtos, tais como canhotos do documento fiscal e/ou 
relatório da transportadora.
Adicionalmente, para as mercadorias
‘não entregues’ na data-base, obtivemos, em período subsequente, a data em que a 
mercadoria foi efetivamente transferida para o cliente e, comparamos  , em base amostral, 
esta informação com os comprovantes de entrega dos produtos, tais como canhotos do 
documento fiscal e/ou relatório da transportadora.

-	 Avaliamos se a divulgação nas demonstrações financeiras consolidadas estão adequadas e 
consideram as informações relevantes.

Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos acima descritos, identificamos 
ajustes que afetariam a mensuração e a divulgação do reconhecimento de receita, os quais não 
foram registrados e divulgados pela administração, por terem sido considerados imateriais. 
Como resultado das evidências obtidas por meio dos procedimentos de auditoria acima 
sintetizados, consideramos aceitável o reconhecimento de receita, bem como as divulgações 
relacionadas, no contexto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020.

Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações, individual e consolidada, do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, 
foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de 
nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma 
e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas 
demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento 
Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório dos auditores: A administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações 
financeiras consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
-  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em 
continuidade operacional. -  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio 
do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam 
afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com 
os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos 
que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 25 de março de 2021

KPMG Auditores Independentes� Leslie Nares Laurenti
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